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Tempo em Goiânia
Sol e muitas nuvens à tarde. À
noite o céu ainda fica com muita
nebulosidade, mas não chove.

s   31º C  
t  21º C

Recado de Bolsonaro a Wilder escancara crise 
Como noticiado pelo O HOJE, ainda esta semana, o PL goiano atravessa por uma crise. O senador Wilder
Morais, presidente estadual do PL em Goiás, parece estar causando uma divisão interna no partido. Política 2

PL GOIANO

domine suas emoções,
domine 2025

RicaRdo ViVeiRos
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Leia nas CoLunas

Xadrez: Bolsonaro reforça li-

derança no PL amparado na

força de Trump

Política 2

Jurídica: Cartórios iniciam cor-

reção de certidões de óbitos

de desaparecidos na ditadura

Cidades 10

Livraria: ‘O Código Da Vinci’ ins-

tiga reflexão sobre a relação

entre história, religião e poder

Essência 14

O Hospital Santa Rosa, localizado
no Setor Campinas, anunciou na úl-
tima quinta-feira (23) o fechamento
definitivo de suas portas. Cidades 10

Inflação começa
o ano em queda,
saindo de 0,52%
para 0,11%
A taxa de inflação medida pelo IBGE entre os dias 13 de
dezembro do ano passado e 14 de janeiro deste ano perdeu
ritmo quando comparada à taxa aferida ao longo das quatro
semanas de dezembro último, puxada para baixo pela queda
na tarifa da energia elétrica, como antecipado aqui, mas
também pela desaceleração na intensidade das altas nos preços
dos alimentos, do vestuário e das despesas pessoais.Econômica 4

Nos bastidores da cena política
não se fala em outra coisa senão
a disputa para 2026. Apesar da
distância, muitos agentes políticos
trabalham com entusiasmo para
chegar o mais forte possível na
corrida eleitoral. Política 6

Descompasso 
dos extremos
fortalece centrão 

O clássico, válido pela 4ª rodada
do Campeonato Goiano 2025,
será disputado neste domingo
(26), às 17h. Esportes 8

Atlético e VilA 
vão se enfrentar 
no Antônio AcciolyHospital de Goiânia 

fecha as portas
devido a dívidas 

Divulgação

‘Taxa do Lixo’
pela Saneago 
é questionada 
Tributarista alega que o município
deve ter autorização prévia para
delegar o recolhimento de um tri-
buto a outra organização. Política 7

Descarte irregular
de entulhos gera
crise em Goiânia 
Para combater o descarte ina-
dequado, a Prefeitura imple-
mentou a construção de outros
cinco Ecopontos. Cidades 9

Prefeitos querem o
mesmo tratamento
que governadores
A resolução da situação finan-
ceira delicada das prefeituras
do Estado de Goiás pode ser a
reivindicação central do Encon-
tro Nacional de Prefeitos e Pre-
feitas deste ano. Política 5

Governador vai à
justiça contra ICMS
na energia solar
O governador Caiado e o vice-go-
vernador Vilela protocolaram nes-
ta sexta-feira (24) uma ADI no
TJGO para suspender a cobrança
de ICMS sobre o excedente de
energia elétrica gerada. Política 2

Historiador explica extrema-
direita, fascismo e nazismo 
No dia da posse do presidente dos Estados Unidos, Donald Trump, o bi-
lionário Elon Musk gerou polêmica ao fazer um movimento que foi com-
parado a uma saudação nazista. O empresário rejeitou as críticas e clas-
sificou como ataque "cansado", mas o tema ganhou as redes e o debate.
Política 5

Agropecuaristas
apostam no BNDES
para impulsionar setor
Economia 4

Remédios em
supermercados gera
colisão entre setores
Negócios 17

O combate à dengue ganhou força na última sexta-feira (24) com o lança-
mento do primeiro mutirão de limpeza realizado em conjunto pelas Prefei-
turas de Aparecida de Goiânia, Goiânia e o Governo de Goiás. Política 7

Caiado, Mabel e Vilela fazem
multirão contra a Dengue 

Rodrigo Estrela
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O governador Ronaldo Caiado (UB) e o vice-governador
Daniel Vilela (MDB) protocolaram nesta sexta-feira (24)
uma Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) no
Tribunal de Justiça de Goiás (TJGO) para suspender a co-
brança de ICMS sobre o excedente de energia elétrica ge-
rada por centrais de microgeração e minigeração solar.
O objetivo da ação é contestar uma regulamentação que,
segundo os gestores, prejudica o Estado e penaliza uma
fonte limpa e sustentável de energia.

Caiado explicou que a cobrança do imposto sobre o
excedente de energia solar é uma imposição federal que
vai contra os princípios da Constituição Estadual. Para o
governador, a energia devolvida à rede não configura
operação mercantil, pois é apenas uma compensação
pelo consumo, sem envolver a circulação de mercadorias.
"A cobrança do ICMS sobre a energia solar é inadmissível
e precisamos garantir que a Constituição Estadual seja
respeitada", afirmou Caiado.

Além da ADI, o governo goiano busca no Conselho
Nacional de Política Fazendária (Confaz) a autorização
para isentar o ICMS, visto que Goiás, estando em Regime
de Recuperação Fiscal (RRF), não pode adotar a medida
de forma unilateral. A ação também visa garantir a de-
volução dos valores cobrados sobre o excedente de
energia no mês de dezembro, reforçando o compromisso
do governo em evitar o aumento da carga tributária.
(Bruno Goulart, especial para O Hoje)

2 n POLÍTICA

Caiado aciona
justiça contra
cobrança sobre
energia solar

Bruno Goulart

Como noticiado pelo O
HOJE, ainda esta semana, o
PL goiano atravessa por uma
crise e, pelo jeito, sem sinais
para acabar. O senador Wil-
der Morais, presidente esta-
dual do PL em Goiás, parece
estar causando uma divisão
interna no partido, mas sua
assessoria nega.

A tensão ficou evidente com
o recado que o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) mandou
ao senador, durante entrevista
a uma rádio, nesta semana.
Bolsonaro enfatizou que a es-
colha dos candidatos ao Senado
será definida exclusivamente
por ele e pelo presidente na-
cional do PL, Valdemar Costa
Neto: "A gente vai lançar um
candidato por estado do Brasil
com o número 222. Não vai
ter pechada, não vai ter che-
guei na frente e sou amiguinho
(...) Goiás é a mesma coisa, não
é 'estou na frente', não é quem
o presidente de Goiás quer.
Wilder, não é quem você quer.
Todo estado vai passar por
mim e pelo Valdemar e nós
vamos indicar essas pessoas",
declarou Bolsonaro.

Nos bastidores, se fala de
uma disputa interna na sigla
por quem será o candidato ao
Senado. Wilder Morais quer o
deputado federal Gustavo
Gayer, mas o vereador mais
votado de Goiânia e ex-líder
do governo Bolsonaro na Câ-
mara, Vitor Hugo, é a escolha
do ex-presidente, o que tem
gerado um clima de divisão
dentro do PL.

À reportagem do O HOJE, a
assessoria do senador Wilder
Morais negou qualquer “racha”
no PL Goiás, afirmando que
ele está “totalmente alinhado”
a Jair Bolsonaro.  O advogado
do PL Goiás, Vitor Hugo, con-
firmou a declaração. Mas, de
forma sútil, disse que, também,
existe uma “voz dissonante
[no grupo], uma pessoa que
está do outro lado contra todas
as outras”, referindo-se ao ve-
reador por Goiânia, Vitor Hugo.

Segundo o advogado, o iso-
lamento do parlamentar den-
tro do partido ocorre por
“questões políticas”. Na última
quarta-feira (22), Vitor Hugo
foi destituído da vice-presidên-
cia do PL Goiás, cargo agora
ocupado por Fred Rodrigues,
candidato derrotado à prefei-

tura de Goiânia. Além disso, o
advogado destacou que a cú-
pula estadual do PL conta com
um amplo número de apoia-
dores em Goiás, em contraste
com a postura supostamente
adotada pelo vereador.

Alinhado a quem?
A postura de Bolsonaro em

relação à cúpula estadual do
partido coloca em dúvida essa
afirmação. Afinal, a quem o
PL Goiás realmente está ali-
nhado? Aos interesses das li-
deranças estaduais ou à von-
tade de Bolsonaro, responsável
por transformar o partido em
um símbolo da direita e uma
das maiores siglas do país? O
ponto central é que o ex-pre-
sidente tem reiterado, de for-
ma clara, que Vitor Hugo, em-

bora isolado pelo partido no
estado, faz parte de seu seleto
círculo de aliados. Isso fica
evidente com a crítica pública
de Bolsonaro a Wilder e a cha-
mada de vídeo com Vitor
Hugo, nesta semana.

PL goiano dividido
A crise dentro do PL em

Goiás teve início após o ve-
reador Vitor Hugo intermediar
uma visita do vice-governador
Daniel Vilela a Jair Bolsonaro,
em Brasília, no final do ano
passado. O episódio gerou um
racha no partido, que chegou
a emitir uma nota oficial cri-
ticando a atitude do parla-
mentar. No comunicado, o PL
declarou que “atitudes como
essa não representam os pro-
pósitos partidários da sigla,

mas sim interesses pessoais
de um filiado que possui pre-
tensões claras de viabilizar
sua candidatura ao Senado
sem o aval da agremiação, de
modo que não serão toleradas
novas condutas de igual teor.”
A nota sugeriu até mesmo a
possibilidade de expulsão de
Vitor Hugo.

No entanto, informações
apuradas pelo jornal O HOJE
indicam que a iniciativa para
o encontro partiu de Daniel
Vilela e foi bem recebida por
Bolsonaro. Nos bastidores, a
reação do PL goiano foi consi-
derada um “tiro no pé”, já que
comprometeu a unidade do
partido e expôs desnecessa-
riamente tanto o vereador
quanto o ex-presidente. (Es-
pecial para O Hoje)

Presidente estadual do PL em Goiás, parece estar causando uma divisão interna no partido

Sigla quer lançar Gustavo Gayer ao
senado, mas tudo indica que o vereador
Vitor Hugo, isolado pelo partido, em
Goiás, é a escolha de Bolsonaro

Bolsonaro reforça liderança no
PL amparado na força de Trump

A posse do presidente dos EUA, Donald Trump
animou a direita bolsonarista que estava meio
escanteada pelo avanço do centro na disputa pre-
sidencial. Até recentemente, a pauta da esquerda
alimentada por parte da mídia, era que o ex-pre-
sidente e seus aliados “seriam presos, condenados
e esquecidos pela população”. No
entanto, tudo indica que não
será por agora que o PT e as-
sociados vão ‘estourar cham-
panhe’ em Paris. O avanço da
direita pelo mundo, anaboli-
zada pela vitória esmagadora
de Donald Trump nos EUA,
‘esfriou’ a sustentação pública
do ministro do STF, Alexan-
dre de Moraes.

Esse temporário vácuo na
mídia, recesso do Congresso e
na Justiça, aliado à crise econômica brasileira,
trouxe Jair Bolsonaro para a arena politica no-
vamente. Além dos problemas internos do país,
a negativa de liberar o passaporte dele para a
posse de Trump, deu combustível para o discurso
da eleição presidencial de 2026. Terreno fértil
que Bolsonaro soube explorar desde segunda-
feira (20). O exemplo mais impactante de suas
falas foi sua declaração nesta quinta-feira (23)
em que aventou a possibilidade de lançar sua
mulher, Michelle Bolsonaro (PL) candidata a
presidente. Felizmente, ele voltou atrás na de-
claração. Essa estratégia do ex-presidente tem
como objetivo, reforçar o protagonismo da
direita do PL e da direita bolsonarista para uma
futura aliança presidencial.

Observação fria sobre Caiado
No entorno do governador goiano, Ronaldo

Caiado (União) não houve nenhuma surpresa
sobre a fala do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL)
sobre os possíveis candidatos da direita em 2026,
principalmente Caiado. Em entrevista à CNN
Brasil, Bolsonaro se referiu ao goiano como “muito
bem avaliado lá [Goiás], mas não sai de lá. Qual-
quer saída fora dele [estado], não tem aceitação,
não tem nome”, disse.

“PL é oposição”
Uma fonte próxima ao governador Ro-

naldo Caiado disse à coluna que, “o gover-
nador avalia que, se em 2026 a disputa pre-
sidencial afunilar entre um candidato da
esquerda e Caiado, é bem provável que Bol-
sonaro vote com a esquerda, menos em
Caiado. É oposição”. Pode ser, mas em política
não se deve cravar o ‘definitivo’, pois as cir-
cunstâncias mudam “como as nuvens em-
purradas pelos venmenostos”.

Turismo na mira
Mesmo com o Congresso em recesso,

circula no serpentário político a informação
que o fator ‘Caiado presidente’, pode desa-
lojar o União Brasil do Ministério do Turis-
mo, O Palácio do Planalto emitiu sinais de
fumaça que a pasta pode ir para o PSD e,
com isso, ejetar Celso Sabino (União) da
cadeira de ministro.

Cambão Muladeiro
Encerra neste sábado (25), em Iporá, o

Encontro Nacional de Muladeiros 2025. Con-
siderado o maior do mundo, mas este ano, a
participação de outros estados foi menor.
No entanto, vários políticos compareceram,
caso do deputado estadual, Wilde Cambão
(PSD). “Sou de origem rural e admirador de
cultura que lembra nossos antepassados
desbravadores do interior brasileiro”.

Lucas também
De acordo com o ex-presidente da Câmara

de Vereadores de Iporá, Adriano Coutinho
(MDB), está confirmada a presença do de-
putado estadual, Lucas do Vale ao encerra-
mento da festa dos Muladeiros. “O deputado
Lucas é nosso parceiro em Iporá e região”,
pontua Coutinho.

Rosenwal e Bolsonaro
O jornalista e apresentador do programa

‘Opinião em Debate’ pela Rádio Bandeirantes
98.7, de Goiânia, falou com o ex-presidente
Jair Bolsonaro por telefone intermediado
pelo vereador Major Vitor Hugo (PL). O ex-
presidente garantiu que concederá uma en-
trevista ao programa na próxima semana.
(Especial para O Hoje)

Recado de Bolsonaro a Wilder
escancara crise no PL goiano

Governador diz que imposição federal 
vai contra os princípios da Constituição
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OPiniãO n 3

Domine suas 
emoções, domine 2025

Fernanda Silveira

A chegada de uma criança a um novo ambiente
escolar, seja no berçário ou na educação infantil,
é um momento de adaptação marcante tanto para
os pequenos quanto para os pais. Nesse contexto,
a família desempenha o papel importante de ser
responsável por oferecer suporte emocional, criar
um ambiente de confiança e estreitar o vínculo
com a instituição.

Para se ter uma ideia, de acordo com a 10ª edi-
ção da pesquisa “Educação na Perspectiva dos Es-
tudantes e seus Familiares” do Itaú Social e Fun-
dação Lemann, 43% dos familiares de crianças
da Educação Infantil alegaram participar das co-
missões educativas para compartilhar experiências
e ideias que contribuam com a aprendizagem
dos estudantes. Esse dado reforça o quanto a par-
ticipação da família nesse processo de adaptação
da criança a uma nova escola é promissora no
Brasil e precisa ser cada vez mais incentivada.

O papel dos pais
Ao lidar com o processo de adaptação, a con-

fiança começa com o diálogo aberto em casa. Ao
ouvir e acolher os sentimentos da criança sobre a
escola, os pais ajudam-na a transitar melhor por
essa nova fase. No entanto, a comunicação clara e
frequente não deve acontecer apenas em casa,
mas também com a escola. Isso inclui o comparti-
lhamento de informações sobre as necessidades
e os progressos da criança, além da manutenção
de um diálogo constante com os professores e a
equipe pedagógica.

Nesse sentido, reuniões presenciais e o uso de
ferramentas como agendas ou aplicativos escolares
ajudam os pais a se manterem informados sobre
as atividades, permitindo ajustes e suporte quando
necessário. Essa parceria fortalece a confiança
mútua e cria um ambiente acolhedor.

O engajamento dos familiares nas atividades
escolares também influencia diretamente na adap-
tação da criança, demonstrando que a escola é
um espaço valorizado. Quando os pais se envolvem
em eventos e reuniões, a criança percebe que a
escola e a família estão alinhadas, sentindo-se
mais segura. Esse engajamento fortalece vínculos
com professores e colegas, criando uma rede de
apoio que contribui para o bem-estar emocional
da criança.

Criar uma rotina bem estruturada em casa é
outro ponto fundamental. Ter horários definidos
para atividades diárias proporciona segurança e
organização, ajudando a criança a lidar com as
novas responsabilidades. Não menos importante,
momentos de descanso e lazer contribuem para
que a criança esteja emocionalmente preparada
para a adaptação.

Outro desafio comum nesse processo é a so-
cialização. Para muitas crianças, fazer novos
amigos pode ser intimidador. Aqui, a família pode
atuar incentivando a socialização não apenas no
ambiente escolar, mas também em atividades ex-
ternas, que podem facilitar essa integração e criar
uma rede de suporte social, essencial para o bem-
estar emocional da criança.

Cuidados
Contudo, é importante destacar que cada

criança reage de maneira diferente a essas mu-
danças. Algumas podem se adaptar rapidamente,
enquanto outras levam mais tempo para se sen-
tirem confortáveis no novo ambiente. Por isso,
os pais precisam estar atentos aos sinais de que
algo pode não estar indo bem, como alterações
no sono, falta de apetite, desinteresse em falar
sobre a escola, mudanças de humor e resistência
a ir para a escola.

Nesses casos, é importante acolher os senti-
mentos da criança, incentivar o diálogo e manter
contato com a escola para buscar estratégias con-
juntas. Oferecer segurança em casa e reforçar a
autoestima são as melhores estratégias para su-
perar os desafios.

Por fim, a adaptação à escola é um processo
contínuo, e o papel da família vai além dos
primeiros dias, compreendendo a oferta de um
ambiente seguro, o estabelecimento de rotinas
claras, a promoção do
diálogo e manutenção
de uma comunicação
aberta com a escola.
Assim, a adaptação é
um processo, e cada
pequeno avanço deve
ser celebrado, refor-
çando a confiança da
criança em sua capa-
cidade de enfrentar
novos desafios.

Ricardo Viveiros

A gestão das emoções é um tema crucial para
alcançar melhores resultados, ainda mais em um
mundo acelerado e repleto de informações. Muitas
pessoas enfrentam conflitos diários no trabalho,
em casa ou nas relações pessoais, desafios que
podem ser alimentados por reações emocionais
intensas e descontroladas. Para lidar com isso,
cada um precisa desenvolver a habilidade de ob-
servação interna, a fim de compreender e regular
os próprios impulsos.

A primeira etapa para administrar as emoções
é a auto-observação. Isso significa prestar atenção
na linguagem corporal em diferentes situações,
pois o corpo tem o poder de falar até mesmo
antes da mente. Por exemplo, um coração acelerado
ou mãos suadas podem indicar ansiedade ou es-
tresse. Reconhecer esses estados de ânimo ajuda
a sair do "piloto automático" e começar a tomar
decisões mais conscientes.

Em seguida, é fundamental identificar as
sensações que surgem durante um conflito.
Muitas vezes, as pessoas se concentram em
um único estado emocional, como raiva ou
tristeza, e acabam ignorando outros que tam-
bém são relevantes. Ao tentar pontuar pelo
menos três sentimentos diferentes em uma si-
tuação, a pessoa consegue ter uma visão mais

ampla do que está sentindo e do que está em
jogo. Essa prática ajuda a evitar que somente
uma emoção domine a cena e distorça a per-
cepção da realidade.

Além disso, observar as atitudes adotadas du-
rante o conflito também é importante. As posturas
corporais e as expressões faciais comunicam
muito sobre o momento de alguém. Uma postura
defensiva pode agravar a discussão, enquanto
uma atitude aberta pode facilitar o diálogo cons-
trutivo. Por isso, a estratégia de analisar os pen-
samentos negativos possibilita questioná-los e
substituí-los por pensamentos positivos e uma
mudança de perspectiva que abre caminho para
resoluções mais eficazes.

Ao praticar essas técnicas simples de auto-ob-
servação e reflexão emocional, é possível admi-
nistrar os sentimentos
e comportamentos para
ter um 2025 mais equi-
librado. Com dedicação,
qualquer pessoa pode
se tornar mais assertiva
em confrontos e trans-
formar a maneira de li-
dar com as próprias
emoções, para melhorar
as relações interpessoais
e consigo mesmo.

Fernanda Silveira é coor-
denadora pedagógica

Thiago Linhares é Douto-
rando em Coaching, espe-
cialista em Psicologia Posi-
tiva, Psicologia do Esporte

Papel da família na adaptação
da criança a uma nova escola
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Feminicídio
Eu tenho observado nos últimos anos a quanti-

dade de mulheres mortas simplesmente por serem
mulheres e me policiado para conter meus senti-
mentos machistas em relação a minha esposa.
Não quero virar estatística. Essas mortes comple-
tamente evitáveis se tornam uma lição para mim,
que é a de que minha mulher não é minha pro-
priedade. Ficaria muito triste se nos separássemos,
mas matá-la por não querer que ninguém mais a
tenha, seria um absurdo. Uma pena que esses as-
sassinos não pensam assim.

Fabiano Alencar
Goianira

Escravidão doméstica
Triste a realidade de trabalho escravo de pes-

soas dentro das casas e apartamentos das cidades
brasileiras. Mais trágico saber que esses traba-
lhadores estão próximos de nós, apenas separados
por muros e muitas vezes por uma parede apenas,
o que se torna mais difícil de se acredita que tal
pessoa está sendo vítima de um trabalho análogo
à escravidão. São no geral mulheres, que chegam
nas casas de famílias “acolhidas” ainda crianças
vindas de ambientes carentes de tudo, na espe-
rança de terem teto, comida e frequentar a escola.
Porém, o que seria um sonho é na verdade um
pesadelo. Denuncie!

Maria Beatriz
Goiânia

{
Precisamos estudar

medidas, como o Rui

[Costa, ministro da

Casa Civil] hoje falou,

que não sejam

heterodoxas. O

presidente Lula afasta

qualquer intervenção de

preço, controle de preço,

ele diz: 'não quero fiscal

do Lula'. Esse é um tema

que vamos agir”

Ministro do Desenvolvimento Agrário
e Agricultura Familiar, Paulo Teixeira
deu entrevista para o Estúdio I, da
Globo News, para tratar do preço dos
alimentos. Ao dizer que o tema é de-
batido de forma recorrente no go-
verno, ele afirma que o presidente
Lula (PT) não cogita controlar os pre-
ços de forma artificial.

@jornalohoje
a secretaria de estado de Meio ambiente
e desenvolvimento sustentável (semad)
concluiu, no dia 16 de janeiro de 2025, a
aquisição da fazenda Pau Pombo, locali-
zada no interior do Parque estadual de
Terra Ronca (Peter). a propriedade tem
177,8 hectares e a compra foi realizada
em processo de aquisição amigável, com
recursos provenientes do Tesouro esta-
dual. a leitora Luciene Gonçalves (@luven-
tura30) curtiu a publicação.

@ohoje
Na tarde desta sexta-feira, 24 de janeiro de
2025, uma cidade de são Paulo sofreu for-
tes chuvas que levaram o centro de Geren-
ciamento de emergências climáticas (cGe)
a declarar estado de atenção para alaga-
mentos em todas as regiões da capital. as
marginais Tietê e Pinheiros também foram
incluídas nesse alerta. o leitor eliezer car-
valho (@_eliezercarvalhoo) comentou na
publicação “Brasil de RÉ pra trás.”.
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A taxa de inflação medida pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
entre os dias 13 de dezembro do ano passado
e 14 de janeiro deste ano perdeu ritmo
quando comparada à taxa aferida ao longo
das quatro semanas de dezembro último,
puxada para baixo pela queda na tarifa da
energia elétrica, como antecipado aqui, mas
também pela desaceleração na intensidade
das altas nos preços dos alimentos, do ves-
tuário e das despesas pessoais.

Persistem pressões altistas especial-
mente no setor de serviços, parcialmente
influenciadas pelo custo da alimentação
fora de casa, mas não parece se desenhar
no horizonte um cenário dramático para
os preços em geral, ao contrário do que
tem sido alardeado por analistas mais ali-
nhados aos mercados e ao “chororô” usual
da “esquadrilha austericida”, para os quais
basta uma forte dose de arrocho nas des-
pesas públicas para solucionar todos os
problemas da República.

Aos dados trazidos sexta-feira, 24, pelo
IBGE. O Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo 15 (IPCA-15) de janeiro che-
gou a 0,11% nas quatro semanas encerradas
na segunda semana deste mês, o que cor-
respondeu a uma redução de 0,41 pontos
percentuais em relação ao IPCA “cheio” de
dezembro, aferido de 29 de novembro a 27
de dezembro do ano passado, estacionado

na faixa de 0,52%. A inflação acumulada
em 12 meses, que havia encerrado 2024 em
4,83%, recuou para 4,50% – muito próxima
do índice de 4,47% observado nos 12 meses
terminados na primeira quinzena de janeiro
do ano passado.

Alimentos sobem menos
A inflação dos alimentos, tema das preo-

cupações recentes do governo e que tem
sido tratado de forma equivocada até o mo-
mento, já havia cedido de 1,47% na medição
realizada entre 13 de novembro e 12 de de-
zembro para 1,18% nos 30 dias do último
mês de 2024, e recuou mais um pouco nas
quatro semanas concluídas em 14 de janeiro
deste ano, fechando o período em 1,06%. A
perda de ritmo nos preços do setor parece
relacionada especialmente à menor taxa de
variação dos preços das carnes, que havia
registrado alta de 5,26% em dezembro e
passaram a subir 1,93% na primeira quin-
zena de janeiro, a despeito das pressões al-
tistas observadas para os preços do café
moído, que saltaram 7,07% entre a quinzena
final de dezembro e as duas primeiras se-
manas de janeiro, o que se compara com o
aumento de 4,99% ocorrido nos 30 dias de
dezembro, e também para o tomate, num
salto de 17,12% na medição do IPCA-15 deste
mês (o que se compara com o recuo de
1,32% anotado em dezembro).

2 Os preços do café têm
sido influenciados pela me-
nor oferta global, devido aos
problemas causados pelo cli-
ma sobre os cafezais, com
uma colheita menor do que
a esperada também no Bra-
sil. Mas incorporam igual-
mente pressões geradas pela
desvalorização recente da
moeda brasileira frente ao
dólar. As cotações do grão
bateram seu recorde histó-
rico em Nova York ao da se-
mana, superando a marca
de US$ 3,40 por libra-peso.
Isoladamente, e descontados
outros fatores, a alta do café
aqui dentro respondeu por
quase 31% do IPCA-15 de ja-
neiro. Com acréscimo do to-
mate, a contribuição para o
índice geral aproximou-se
de 59,5%.
2 A seca provocada pelo
fenômeno El Niño incremen-
tou o ciclo de alta dos preços
na pecuária de corte, inicia-
do provavelmente no ano
passado, segundo alguns
analistas. Entre junho e no-
vembro do ano passado, os
preços médios da arroba do
boi gordo na B3 haviam dis-
parado de R$ 220,70 para R$
338,76, num salto de 53,5%

segundo acompanhamento
do Centro de Estudos Avan-
çados em Economia Aplicada
(Cepea) da Escola Superior
de Agricultura “Luiz de Quei-
roz” (Esalq), unidade da Uni-
versidade de São Paulo (USP).
2 Em dezembro do ano
passado e até 23 de janeiro
deste ano, os preços médios
da arroba variaram de R$
320,33 a R$ 324,73, numa va-
riação de 1,37% (mas em tor-
no de 4,1% abaixo dos valo-
res praticados em novembro,
sempre na média mensal).
Essa perda de velocidade
aparentemente tem sido
transferida para o consumi-
dor final, conforme sugerem
os preços médios coletados
pelo IBGE.
A entrada em vigor da ban-
deira verde desde dezembro
passado e a incorporação do
Bônus de Itaipu, creditado
nas faturas emitidas no mês
de janeiro, conforme o IBGE,
ajudaram a ampliar a redu-
ção nos custos da energia
residencial, que já vinham
de recuo de 3,19% em de-
zembro último e passaram
a despencar 15,46% na qua-
drissemana encerrada ao fi-
nal da primeira quinzena

deste mês. Notoriamente, tra-
ta-se de um efeito passageiro,
a persistir até a captura total
do efeito do bônus sobre as
tarifas do setor.
2 Em sentido contrário,
outro item de extrema vola-
tilidade passou a pressionar
o IPCA-15. As passagens aé-
reas, que chegaram a obser-
var recuo nas últimas sema-
nas, mais do que dobraram
o ritmo de alta entre dezem-
bro e janeiro, com a variação
saltando de 4,54% para
10,25%. Sozinho, não hou-
vessem outros fatores a pu-
xar o índice para o alto ou
para baixo, o salto das pas-
sagens teria respondido por
quase 74% de todo o IPCA-
15 de janeiro.
2 Para se ter uma avalia-
ção mais consistente do
comportamento dos demais
preços na economia, com a
exclusão das passagens aé-
reas, da energia e dos ali-
mentos, o restante dos pre-
ços apresentou variação de
0,40% nas quatro semanas
finalizadas em 14 de janeiro,
não muito distante da ele-
vação de 0,37% observada
nos 30 dias de dezembro.
(Especial para O Hoje)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Inflação começa o ano em queda,
saindo de 0,52% para apenas 0,11%

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

Alexandre Paes

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e
Social (BNDES) anunciou, na última quinta-feira (23), a
liberação de R$ 4,8 bilhões para operações de crédito
rural no Plano Safra 2024-2025. Com esse montante,
que inclui R$ 2,7 bilhões destinados à agricultura em-
presarial e R$ 2,1 bilhões à agricultura familiar, os agro-
pecuaristas goianos enxergam uma oportunidade crucial
para modernizar suas atividades e ampliar a competiti-
vidade do setor.

Em Goiás, estado com forte vocação agropecuária, a
medida foi recebida com otimismo. Produtores de pe-
queno e médio porte, além de cooperativas, aguardam
os recursos com a expectativa de fomentar investimentos
em inovação, aquisição de máquinas e equipamentos,
armazenagem e práticas
mais sustentáveis. Segun-
do dados do BNDES, o to-
tal de recursos ainda dis-
ponível para os diferentes
programas agropecuários
do governo federal, inter-
mediados pelo banco,
soma R$ 11 bilhões, com
prazo de utilização até ju-
nho deste ano.

Aloizio Mercadante,
presidente do BNDES, des-
tacou a importância es-
tratégica da iniciativa.
"Nosso objetivo é garantir
que pequenos e médios
produtores tenham aces-
so ao crédito necessário para investir em inovação, mo-
dernização e práticas sustentáveis, fortalecendo a cadeia
produtiva e contribuindo para a transição a uma econo-
mia mais verde”, afirmou.

Com cerca de 126 mil operações indiretas já aprovadas
no Plano Safra 2024-2025, totalizando R$ 27,9 bilhões
em crédito, o BNDES mantém Goiás como peça central
em suas ações voltadas para o desenvolvimento agro-
pecuário. No estado, o agronegócio é responsável por
uma significativa parcela do Produto Interno Bruto
(PIB), e as novas linhas de crédito devem estimular a ge-
ração de emprego e renda nas áreas rurais.

Carlos Henrique Alves, produtor de grãos na região
sudoeste do estado, acredita que o crédito trará novos
horizontes. "O acesso a essas linhas do BNDES é funda-
mental para modernizar nossas operações e garantir
maior eficiência na colheita. Temos um grande desafio
pela frente, mas também uma oportunidade única de
reposicionar o estado como referência em práticas sus-
tentáveis", avalia.

Além do custeio de safras, os recursos poderão ser
usados para projetos de armazenagem, uma demanda
crescente entre os agropecuaristas goianos. Atualmente,
o estado enfrenta gargalos logísticos, especialmente em
períodos de alta produção, e o investimento em infraes-
trutura é apontado como prioridade pelos especialistas.

Práticas sustentáveis e inovação
Os incentivos anunciados também reforçam o papel

do agronegócio na agenda de sustentabilidade. Programa
como o BNDES Crédito Rural, que já aprovou R$ 3,7 bi-
lhões na atual safra, buscam fomentar o uso de tecnologias
mais limpas e sustentáveis no campo. Produtores goianos
estão atentos a essa tendência, com muitos planejando
utilizar o crédito para implementar sistemas de irrigação
mais eficientes e investir na diversificação de culturas.

Para Maria Eduarda Ferreira, agricultora familiar
na região do Vale do Araguaia, o apoio do BNDES repre-
senta um alívio financeiro e a chance de crescimento.
"Sempre enfrentamos dificuldades para acessar crédito
com boas condições. Esses recursos podem mudar nossa
realidade, permitindo que a gente invista em tecnologias
que antes pareciam fora do alcance", ressalta.

Com o respaldo do BNDES, o setor agropecuário em
Goiás entra em 2024 com a expectativa de manter sua
relevância no cenário nacional, combinando crescimento
econômico, inovação e sustentabilidade como pilares
fundamentais. (Especial para O Hoje) 

Produtores destacam importância do crédito do BNDES para
ampliar produção e implementar práticas sustentáveis no estado

As contas externas do país
registraram saldo negativo em
2024, chegando a US$ 55,966
bilhões, informou o Banco Cen-
tral (BC). O valor representa
2,55% do Produto Interno Bru-
to (PIB, a soma dos bens e ser-
viços produzidos no país). Em
2023, o déficit foi de US$ 24,516
milhões (1,12% do PIB) nas
transações correntes, que são
as compras e vendas de mer-
cadorias e serviços e transfe-
rências de renda com outros
países.

“De modo geral, o que mo-
tivou foi o aumento da deman-
da por bens e serviços do ex-
terior, o que pode ser visto
nos dados da balança comer-
cial e na conta de serviços”,
explicou o chefe adjunto do

Departamento de Estatísticas
do BC, Renato Baldini.

A piora na comparação in-
teranual é resultado da queda
de US$ 26,1 bilhões no supe-
rávit comercial, em razão, prin-
cipalmente, do aumento das
importações. Também contri-
buiu para o saldo negativo nas
transações correntes o aumen-
to no déficit em serviços, em
US$ 9,8 bilhões. Os resultados
foram compensados parcial-
mente pela redução de US$
4,1 bilhões no déficit de renda
primária (pagamento de juros
e lucros e dividendos de em-
presas) e pelo aumento no su-
perávit de renda secundária,
US$ 367 milhões.

Segundo o Banco Central,
as transações correntes têm

cenário bastante robusto e vi-
nham com tendência de redu-
ção no déficit, que se inverteu
a partir de março de 2024 com
a expansão da demanda in-
terna. Ainda assim, o déficit
externo está financiado por
capitais de longo prazo, prin-
cipalmente pelos investimentos
diretos no país, que têm fluxos
de boa qualidade e estoque re-
corde de US$ 1,5 trilhão.

Os resultados do ano pas-
sado foram divulgados pelo
BC com a consolidação dos da-
dos de dezembro de 2024,
quando as transações correntes
tiveram resultado negativo de
US$ 9,033 bilhões, ante déficit
de US$ 5,587 bilhões em de-
zembro de 2023. (Alexandre
Paes, especial para O Hoje)

Contas externas do país têm
saldo negativo de US$ 56 bilhões

Agropecuaristas
apostam nos
recursos do
BNDES para
impulsionar setor

Recursos poderão

ser usados para

projetos de

armazenagem,

uma demanda

crescente entre os

agropecuaristas

goianos
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Raunner Vinicius Soares 

A resolução da situação fi-
nanceira delicada das prefei-
turas do Estado de Goiás pode
ser a reivindicação central do
Encontro Nacional de Prefeitos
e Prefeitas deste ano. A exem-
plo das cidades de Goiânia,
Anápolis, Aparecida de Goiâ-
nia, Guarinos, Pilar de Goiás e
Mambaí, que estão com pro-
blemas nas contas públicas
por causa das dívidas herdadas
pela gestão anterior, prefeitu-
ras goianas esperam ter rega-
lias como uma espécie de ‘Pro-
grama de Dívidas dos Estados
(Propag)’ para os municípios.
O evento ocorrerá nos dias 11
a 13 de fevereiro, em Brasília,
no Centro de Convenções Ulys-
ses Guimarães.  

O Propag é uma série de
regalias que facilitam os pa-
gamentos das dívidas que al-
guns Estados têm com a União.
As reivindicações dos prefeitos
caminham muito no sentido
de sanar problemas deixados
por gestões anteriores. Segun-
do o cientista político, Guilher-
me Carvalho, muitos gestores
locais, quando percebem que
perderam as eleições, esvaziam
os cofres públicos, como uma
espécie de retaliação. Por outro
lado, há muitas prefeituras que
não fazem boa gestão dos re-
cursos públicos. Que conti-

nuam utilizando velhos me-
canismos de gestão, sem se
atentar as novas ferramentas
existentes.  

Carvalho aponta que, ante
os desafios deixados pelas ges-
tões anteriores, para o muni-
cípio conseguir fazer uma boa
gestão, tem que enfrentar dois
desafios. “São dois os grandes
desafios pensando na nossa
realidade local. O primeiro de-
les é saber compartilhar a ges-
tão: abrir parcerias público-
privada, trazer aquilo que a
universidade tem, as melhores
mentes que estão postas no
mercado e que estão dispostas
a fazer e tenha a flexibilidade
do setor privado, fazer aquilo
que o setor público não con-
segue alcançar por causa das
amarras legais. Então, a pri-
meira coisa é o setor público
aprender a aprender; aprender
as novas complexidades de se

fazer gestão”, afirma.  
O cientista político então

descreve que o problema da
oferta de serviços públicos é
o orçamento. “O segundo gran-
de desafio é o orçamentário,
porque tudo isso tem um cus-
to, precisa colocar o custo den-
tro do orçamento, e quanto
mais específico vai se tornan-
do a sociedade, os problemas
na sociedade, tanto mais a
oferta de serviços públicos é
cada vez mais cara e isso de-
manda um maior nível de ar-
recadação, mas como é que
você vai arrecadar se as pes-
soas que pagam impostos são
as mesmas? É criando novas
alíquotas, mas as pessoas tam-
bém não querem ser mais tri-
butadas”, afirma Guilherme. 

“E entramos em um pro-
blema: como é que vamos ofer-
tar os mesmos serviços, tendo
ainda os mesmos problemas?

A sociedade quer mais serviços,
mas não quer pagar mais im-
postos. Ela quer, cada vez mais,
que os gestores sejam mais efi-
cazes, segundo a sociedade,
cortando na própria carne. En-
tão, temos um desafio, que é
justamente conseguir fazer
mais com o mesmo recurso”,
esclarece. 

Por fim, o cientista político
explica que “é difícil ter essa
receita do que é uma gestão
ideal. Isso daí os candidatos
têm na ponta da língua. Nós
que somos analistas temos
algumas dificuldades adicio-
nais para pensar isso, mas
pensando no espírito do tem-
po, uma gestão ‘mais correta’
do ponto de vista daquilo que
a população espera, é uma
gestão que consegue equili-
brar contas principalmente.
Ou seja, nunca gastar mais
do que arrecada”.  

Evento das Prefeituras 
De acordo com a nota, du-

rante o encontro dos prefei-
tos, os participantes terão
acesso direto a todos os mi-
nistérios, onde poderão co-
nhecer e se capacitar sobre
programas e recursos dispo-
níveis para os municípios;
resolver pendências de con-
vênios e emendas parlamen-
tares; participar de debates
que contribuirão para o de-
senvolvimento local e inte-
gração entre as prefeituras
e o Governo Federal. 

Durante o encontro, os par-
ticipantes terão acesso direto
a todos os ministérios, onde
poderão conhecer e se capaci-
tar sobre programas e recursos
disponíveis para os municípios;
resolver pendências de con-
vênios e emendas parlamen-
tares; e participar de debates.
(Especial para O Hoje)

As reivindicações dos prefeitos caminham muito no sentido de sanar problemas deixados por gestões anteriores

No dia da posse do presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, o bilionário Elon
Musk gerou polêmica ao fazer
um movimento que foi com-
parado a uma saudação na-
zista. O empresário rejeitou as
críticas e classificou como ata-
que "cansado", mas o tema ga-
nhou as redes e o debate.

Enquanto veículos diversos
tentaram analisar o gesto de
Musk, o Jornal O HOJE procu-
rou um historiador para es-
clarecer acerca de nazismo,
fascismo e extrema-direita, te-
mas tão falados nos últimos
anos. José Luciano Pereira Neto
trabalhou no mestrado com a
formação e independência dos
movimentos de libertação na
África portuguesa (Angola, Mo-
çambique, Guiné-Bissau, Cabo
Verde, São Tomé e Príncipe) e
a relação teórica na formação
dos movimentos junto ao Par-
tido Comunista Português e
faz doutorado em História So-
cial pela USP.

Ele explica que a extrema-
direita não é necessariamente
fascista, mas pode se aliar ao
movimento em determinados
momentos políticos. "A dife-
rença está no limite que o fas-
cismo está disposto a chegar
na instrumentalização da ciên-
cia usada para matar."

Ainda sobre esse espectro,

trata-se de um movimento de
classe de ordem capitalista
com o intuito de combater o
comunismo e sua inserção nas
classes trabalhadoras - manter
a ordem do capitalismo, com
trabalhadores desorganizados
e sem capacidade de mobili-
zação. Pode atuar dentro da
"ordem democrática" ou tomar
o poder pela força. 

Acerca do fascismo, Luciano
deixa claro que o termo en-
quanto movimento foi destruí-

do no final da Segunda Guerra.
"No entanto, não foi destruído
enquanto forma social de or-
ganização. Seus conceitos, ideo-
logia, sobreviveram ao longo
do tempo. O que aconteceu é
que essa ideologia evitava su-
bir à superfície em embates
claros. Obviamente, por conta
de seus inúmeros crimes du-
rante a Segunda Guerra, logo
seus defensores preferiram
meios subterrâneos de propa-
gar suas práticas autoritárias."

Ele cita como característi-
cas o autoritarismo de Estado,
a violência, além de uma po-
sição antidemocrática, anti-
comunista e antiliberal. Outro
ponto é a visão mecanicista
da sociedade - considera o Es-
tado como uma máquina ar-
tificial, criada para proteger
as liberdades dos indivíduos
-, mas com controle rígido do
Estado. E, por fim, a perse-
guição de minorias, o que in-
clui imigrantes, comunistas,

judeus, gays, ciganos, etc.
O fascismo ainda possui

uma estrutura com eixo hori-
zontal, com a cooptação de es-
truturas históricas (igreja e
exército); e um vertical, mais
moderno, que coopta fenôme-
nos democráticos atuais, como
sindicatos e partidos políticos.
Também faz parte do movi-
mento o monumentalismo, ou
seja, construções gigantes, pas-
seatas recorrentes, perseguição
de inimigos e mais. 

Sobre o nazismo, o histo-
riador diz se tratar de um
tipo de fascismo, contudo,
com uma corrente eugenista
que defende a eliminação fí-
sica de raças consideradas in-
feriores. "O fascismo e o na-
zismo são essencialmente
uma mesma coisa. É correto
dizer que o nazismo é um fas-
cismo, com o agravante de
uma corrente eugenista."

O também professor fez
questão de ressaltar ter se ba-
seado em autores como João
Bernardo, Hannah Arendt,
Élisabeth Roudinesco e Nildo
Viana para comentar o tema.
Durante o mestrado e agora
no doutorado, ele estudou re-
voluções do século XX, com
foco na Revolução dos Cravos
em Portugal (1974-1975).
(Francisco Costa, especial
para O Hoje)

ANÁLISE

Temas têm estado nos holofotes nos últimos anos, mas ganharam 
força após um gesto polêmico do bilionário Elon Musk na posse de Trump

As prefeituras
enfrentam
problemas
orçamentários 
por causa de
gestores que não
conseguem se
modernizar, diz
cientistas 

Prefeitos goianos querem o mesmo
tratamento que governadores 
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Felipe Cardoso 

Nos bastidores da cena po-
lítica não se fala em outra
coisa senão a disputa para
2026. Apesar da distância,
muitos agentes políticos tra-
balham com entusiasmo para
chegar o mais forte possível
na corrida eleitoral daquele
ano. Os planos são ainda mais
robustos no que diz respeito
à corrida pela presidência da
República ocupada, atualmen-
te, pelo presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). 

Diversos nomes são ven-
tilados como propensos ad-
versários do grupo esquer-
dista que buscará ou a re-
condução de Lula ou a suces-
são de algum nome ligado ao
político. A esquerda mais ra-
dical é defensora nata da ideia
de continuidade do presiden-
te. No entanto, sua participa-
ção nas eleições daquele ano
ainda é uma incógnita. Em
reunião ministerial recente,
Lula, inclusive, considerou a
possibilidade de não concor-
rer. E mais: pregou a união
das lideranças. 

O discurso pela conver-
gência passa, evidentemente,
pelo receio do enfraqueci-
mento. Acontece que a leitura
é de que sem Lula na cena
as chances da esquerda per-

formar mal aumentam expo-
nencialmente. Não à toa, des-
de já o presidente tem de-
fendido que as lideranças
mantenham um alinhamento
político para dar robustez ao
projeto daquele ano, com ele
fora ou dentro do jogo. 

Enquanto a esquerda não
constroi um nome de peso ca-
paz de substituir o atual pre-
sidente em uma eventual saída
de cena, a direita se vê dividida
em diferentes frentes de poder.
Na contramão daqueles que
atualmente detêm o poder, o
que não falta em meio a direita
brasileira são alternativas para
a corrida eleitoral. 

Romeu Zema, Eduardo Lei-
te, Ronaldo Caiado, Tarcísio de
Freitas, Michele Bolsonaro e
até Flávio Bolsonaro são vistos
como possibilidades. A leitura,
porém, é que tal qual um lado
peca por não formar uma nova

liderança, outro peca de igual
modo em dividir sua força em
várias frentes.

No segundo caso, o des-
contentamento tem sido ta-
manho a ponto do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro defender
um “limpa” no PL, seu partido
político. O argumento é que
muitas das lideranças, que se-
gundo um de seus filhos sur-
giram da costela do pai, não
demonstram o alinhamento
político esperado pelo ex-man-
datário. Sendo assim, melhor
que desembarquem. 

Com isso, o entendimento
é que enquanto os dois ex-
tremos permanecerem erran-
do nas estratégias relaciona-
das a 2026, o centrão se torna
mais poderoso. O que, inclu-
sive, tem se tornado cada dia
mais perceptível. Conforme
mostrado pela imprensa na-
cional, o presidente Lula pla-

neja uma reforma ministerial
para este ano. A troca no qua-
dro de auxiliarem tem o ob-
jetivo de garantir medidas
mais assertivas, tendo como
ponto de partida uma política
de resultados, mas não só:
contemplar o centrão. 

O interesse não poderia ser
outro: garantir a aprovação
das matérias de interesse na
Câmara e no Senado sem difi-
culdades, além de aumentar
significativamente as chances
de apoio dos grupos ligados
ao centro em 2026. 

A tacada, inclusive, já ren-
deu frutos ao atual presidente
que pode aumentar e muito
as chances de arrastar novas
figuras para o seu palanque
político. No caso do União Bra-
sil, que conta com pré-candi-
dato à presidência e ocupa três
ministérios do Governo Lula,
algumas lideranças defendem

já defendem a manutenção do
mandatário.

Um dos principais nomes
do partido no Congresso, o de-
putado federal e líder da le-
genda na Câmara, Elmar Nas-
cimento (UB-BA), defende que
a sigla se mantenha fiel ao go-
verno Lula. Para ele, seria uma
“traição”  caso o União Brasil
lançasse um candidato próprio,
já que a sigla ocupa três posi-
ções no alto escalão. 

Certo de sua escolha, o fe-
deral já adiantou que estará
ao lado de Lula nas eleições
daquele ano. “Eu não vou virar
as costas em 2026. Vou apoiar
o presidente. A política não
perdoa traição”, disse. A posi-
ção de Elmar é defendida por
uma ala significativa do parti-
do. E o mesmo pode estar pres-
tes a acontecer com expoentes
do PDT, MDB e PSDB, por exem-
plo. (Especial para O Hoje)

Entendimento é que enquanto os dois extremos permanecerem errando nas estratégias relacionadas a 2026, o centrão se torna mais poderoso

A Advocacia-Geral da
União (AGU) está elaborando
um documento com sugestões
para a regulamentação das
redes sociais no Brasil. O ma-
terial será enviado ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) e
ao Congresso Nacional, com
o objetivo de contribuir para
a moderação do conteúdo nas
plataformas digitais.

A iniciativa foi discutida
em uma audiência pública pro-
movida pela AGU, que contou
com a participação de espe-
cialistas e sociedade civil.

Apesar de representantes
das principais empresas de re-
des sociais terem sido convi-
dados, nenhum compareceu
ao evento. Durante o encontro,
foram debatidas propostas
para combater a desinforma-
ção, promover direitos funda-
mentais e estabelecer novas

regras para as plataformas.
A AGU abriu um formulá-

rio para que a população en-
vie sugestões até segunda-fei-
ra (27), e essas contribuições

serão incorporadas ao docu-
mento final.

O ministro da AGU, Jorge
Messias, destacou que o docu-
mento ajudará o STF nos jul-

gamentos sobre a regulamen-
tação das big techs no Brasil.

A AGU participa de duas
ações no STF sobre o tema,
que têm repercussão geral re-

conhecida. O debate gira em
torno da responsabilização das
plataformas por conteúdos de
terceiros, conforme o artigo
do Marco Civil da Internet. A
análise do caso foi paralisada
em dezembro e deve ser reto-
mada em maio. (Bruno Gou-
lart, especial para O Hoje)

REGULAMENTAÇÃO DAS REDES

Enquanto a
esquerda não
constroi um nome
de peso capaz de
substituir o atual
presidente em
eventual saída 
de cena, direita 
se vê dividida em
diferentes frentes

Descompasso dos extremos reforça
poder de barganha do centrão 
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AGU vai contribuir com STF e Congresso 
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João Reynol

A partir de abril, os goia-
nienses devem ver as primei-
ras cobranças da Taxa de Lim-
peza Pública (TLP) no municí-
pio. O esperado, até então, era
que o imposto seria incidido
junto à cobrança do Imposto
Predial e Territorial Urbano
(IPTU) em um valor único, ou
em várias parcelas. Contudo,
como descobriu O HOJE com
uma entrevista exclusiva, o
novo tributo deve incidir junto
com a conta de água da con-
cessionária Saneago.  

A informação foi confirma-
da pelo secretário executivo
da Secretaria Municipal da Fa-
zenda de Goiânia, Lucas Mo-
rais. Além do cargo, Morais in-
tegra a Comissão Especial de
Trabalho que visa estudar a
regulamentação e a implemen-
tação do imposto na cidade.
Como também lembra Morais,
o recolhimento da tarifa a par-
tir do boleto da Saneago já era
algo indicado no Projeto de
Lei aprovado e sancionado em
dezembro de 2024, contudo,
havia dúvidas sobre como a
medida seria cobrada. 

O advogado tributário Ber-
nardo Monticelli questiona a
constitucionalidade sob o prin-
cípio da indelegabilidade do
município caso a Saneago seja
alçada para o recolhimento
da taxa. “A competência tri-

butária é indelegável, o ente
público munido de competên-
cia tributária outorgada não
pode delegar a sua competên-
cia de instituir e cobrar o tri-
buto desde de que tenha au-
torização expressa na norma
que autorize a responsabili-
dade a outro ente.” 

Caso o município consiga
reter a lei, o tributo deve pos-
suir um valor de entre R$ 258
e R$ 1600 que é modificado
conforme o tipo e o tamanho
do imóvel registrado na pre-
feitura. Pelo entendimento da
pasta, o executivo municipal
é obrigado a impor o tributo
segundo a Lei Federal 14.026
de 2020, conhecida como o
Marco Legal do Saneamento
Básico. Porém, de acordo com
o texto mencionado, fica à dis-
posição do titular a possibili-
dade da criação de uma taxa
para o custeio do manejo dos
resíduos sólidos. 

Outra medida que a comis-
são deve regular é o subsídio
da atividade pelo município
que disponibiliza um desconto
de entre 50% a 75% para os
contribuintes. Além disso, afir-
mou que o cálculo da tarifa
será um rateio com a popula-
ção pelos custos municipais
da limpeza pública. “O cálculo
usa como critério o custo eco-
nômico total do serviço de
limpeza pública do ano ante-
rior mais a correção inflacio-
nária, que ficou em aproxi-
madamente R$ 436 milhões.
Esse valor é claro que tem a
possibilidade de subsídio que
vai ser definido pelo grupo
de trabalho. Esse custo rema-
nescente será rateado entre
os imóveis”, afirma Morais.

Além disso, são nove nomes
que compõem a comissão, ao
contrário dos quatro persona-
gens veiculados na edição an-
terior. Ao todo, são seis repre-

sentantes da Secretaria Muni-
cipal da Fazenda, um represen-
tante da Agência do Meio Am-
biente, dois representantes da
Secretaria Municipal de Infra-
estrutura Urbana e um repre-
sentante da Câmara Municipal.

Medida
Como mostrou o Jornal O

HOJE na edição do dia 24 de
janeiro, corre no Tribunal de
Justiça de Goiás (TJGO) uma
Ação Direta de Inconstitucio-
nalidade (ADI) protocolada
pelo Diretório do PSDB de
Goiás com articulação da ve-
readora Aava Santiago que
deve ser julgada nos próximos
dias. Como descobriu a equipe
de reportagem, um despacho
foi cumprido nesta última
quarta-feira (22) em que líderes
esclareceram pontos para a
Corte Especial. No mesmo dia,
o Diretório do PT Goiás entrou
com um pedido de amicus cu-

riae para apresentar mais da-
dos sobre o processo. 

Em consonância, o verea-
dor Fabrício Rosa afirma que
permanece contra a lei em en-
trevista ao Jornal O HOJE. Se-
gundo o parlamentar, relata
que a tramitação da lei foi de
forma ligeira o que não per-
mitiu diálogo entre a Câmara
Municipal e a população para
que entendessem a origem da
lei. Além disso, questiona o in-
tuito do tributo uma vez que
não releva a quantidade de
lixo produzido pelos imóveis.
Ainda aproveita para relem-
brar como a cidade de Forta-
leza planeja acabar com a sua
própria TLP pela desnecessi-
dade do imposto na atual si-
tuação municipal. “A gente per-
cebeu que não havia diálogo
e que de fato, eles queriam
aprovar essa taxa para ampliar
o caixa da prefeitura.” (Espe-
cial para O Hoje)

Mabel já anunciou membros da comissão que vai normatizar Taxa do Lixo em Goiânia

O combate à dengue ga-
nhou força na última sexta-
feira (24/01) com o lançamento
do primeiro mutirão de lim-
peza realizado em conjunto
pelas Prefeituras de Aparecida
de Goiânia, Goiânia e o Go-
verno de Goiás. A abertura ofi-
cial aconteceu no Centro de
Artes e Esportes Unificados
(CEU) do Parque Flamboyant,
na divisa entre as duas cidades
e foi realizada pelo prefeito
Leandro Vilela, do governador
Ronaldo Caiado, e do prefeito
Sandro Mabel, do vice-gover-
nador Daniel Vilela e do ex-
prefeito Gustavo Mendanha;
além de secretários, vereadores
e líderes comunitários dos dois
maiores municípios goianos.

A ação, que marca o início
de uma mobilização semanal
e que começou logo após a
solenidade oficial, integra es-
forços das secretarias de Saú-
de e Desenvolvimento Urbano,
além de outras frentes como
a infraestrutura, que intensi-
ficou os trabalhos de recapea-
mento e tapa-buracos nos bair-
ros da região do Santa Luzia.
“Essa é a primeira de muitas
ações de combate ao mosquito
da dengue, de limpeza e de
melhorias urbanas. Estamos
unidos para cuidar das nossas
cidades, sempre com o apoio
integral do governo do esta-

do”, afirmou Leandro Vilela.
Durante o mutirão, equipes

de agentes de saúde realizarão
vistorias domiciliares, repas-
sando orientações sobre pre-
venção e a destinação correta
de lixo e entulho. A limpeza
das ruas com roçagem, poda
de árvores e retirada de en-
tulhos, além da limpeza de
bueiros e bocas de lobo foram
intensificadas. 

Segundo o governador Ro-
naldo Caiado, a união de es-
forços entre estado e municí-
pios é fundamental para re-
sultados eficazes. “Esse tra-
balho conjunto tem um im-

pacto multiplicador. O soro-
tipo 3 da dengue está em cir-
culação, e precisamos agir
com rapidez para proteger a
população. Goiás é um estado
de parcerias e resultados prá-
ticos”, destacou.

Sandro Mabel, prefeito de
Goiânia, ressaltou a importân-
cia da prevenção e o cuidado
básico à saúde. “Enquanto nos-
sos agentes de endemia com-
batem a dengue, nossas equi-
pes de saúde estarão na ponta,
atendendo a população. Pre-
cisamos cuidar das pessoas, e
ações como esta são essenciais
para isso”, afirmou.

Caiado explicou ainda que
o mutirão foi a forma encon-
trada para atingir mais bairros
em menos tempo, já que Goiás
está em um cenário de alerta
para o aumento de casos de
dengue. Já são 2.096 notifica-
ções este ano, com 16 cidades
em alta incidência. “E teremos
nesse ano a circulação de um
novo tipo de dengue, o qual a
população não tem anticorpos
e pode ser ainda mais perigo-
so”, pontuou o governador. 

Vilela reforçou a necessida-
de de conscientização e punição
para descarte irregular de lixo.
“Não adianta limparmos e, no

dia seguinte, vermos lixo jogado
novamente. Ações rigorosas já
estão sendo tomadas contra
quem comete esse crime. Va-
mos manter nossas cidades
bem cuidadas”, declarou.

O evento, feito de forma in-
tegrada, demonstra que as
duas gestões estão focadas no
melhor para seus moradores.
“Este é apenas o começo. Va-
mos transformar a divisa das
nossas cidades em um ponto
de união. Juntos, faremos mui-
to mais pela nossa população”,
disse ainda Sandro Mabel após
acompanhar junto com Caiado,
Vilela e Daniel, uma vistoria
dos agentes de endemia em
uma residência próxima ao
Céu das Artes. 

Homenagem- Durante o
mutirão de limpeza contra a
dengue lançado nesta sexta,
24, foi realizada uma home-
nagem ao então prefeito e go-
vernador Maguito Vilela, que
completaria 76 anos de vida
nesta data. O CEU das Artes
Deputado João Natal, cons-
truído e inaugurado por Ma-
guito, ganhou uma obra de
arte assinada pelos artistas
plásticos Marcelo Costa e Mo-
hamed com a imagem do ex-
prefeito que marca a celebra-
ção do aniversário natalício
do gestor. (Felipe Cardoso,
especial para O Hoje)

CAIADO, MABEL E VILELA

Ação integrada entre as duas maiores prefeituras do estado visa conter o avanço do mosquito.
Governador explicou que o mutirão foi a forma encontrada para atingir mais bairros em menos tempo

Advogado
tributário 
alega que o
município deve ter
autorização prévia
para delegar o
recolhimento de
um tributo a outra
organização

‘Taxa do Lixo’ pela Saneago 
é questionada por especialista

Alex Malheiros/Secom-Go

Rodrigo Estrela

Primeiro mutirão de limpeza contra a dengue



Em partida válida pela
quarta rodada do Campeonato
Goiano de Futebol 2025, o
Anápolis recebe o Goiás no
Estádio Jonas Duarte às 16:00
horas. O Anápolis, mandante
da partida, é o quinto coloca-
do na tabela com cinco pontos,
enquanto o Goiás ocupa a sex-
ta colocação com quatro pon-
tos. Ambos os times buscam
a segunda vitória consecutiva
no Goianão.

O Anápolis, que ainda não
perdeu no campeonato, quer
mais do que manter a inven-
cibilidade, o Tricolor da Boa
Vista tem o objetivo de vencer
e decolar na tabela, isso porque
o Vila Nova que é o segundo
colocado tem sete pontos. Na
primeira rodada o Galo da Co-
marca enfrentou o Crac Cata-
lano na Arena Rifertil e em-
patou pelo placar de 1 a 1. Em
partida contra o Vila Nova na
segunda rodada o Anápolis
também empatou, mas dessa
vez por 0 a 0. Na terceira ro-
dada, o Tricolor conseguiu em-
placar a sua primeira vitória
contra o Goiatuba por 1 a 0 no
Estádio Divinão.

O Goiás Esporte Clube

também conseguiu alcançar
a sua primeira vitória na ter-
ceira rodada do Goianão. Jo-
gando em casa, o Esmeraldi-
no bateu o Goiânia por 3 a
0. Facundo Barceló que per-
deu um gol estando frente a
frente com o goleiro na se-
gunda rodada, balançou as
redes para o verdão duas ve-

zes, o terceiro gol do Goiás
contra o Galo goiano foi mar-
cado por Rodrigo Andrade.

Na primeira rodada o Es-
meraldino perdeu para o Goia-
tuba por 1 a 0 no Estádio Divi-
no Garcia Rosa, e na segunda
empatou com o Crac Catalano
por 0 a 0 na Serrinha. E se o
Anápolis busca subir na tabela,

o Goiás tem o objetivo de con-
tornar o início de campeonato
e avançar na competição para
conquistar o título novamente
depois de 6 anos, já que a últi-
ma vez que o verdão levantou
a taça do Goiano foi em 2018.

Para isso, o Verdão conta
com o apoio de sua torcida
que esgotou os ingressos da

torcida visitante em pouco
mais de cinco horas depois
da abertura, no total, foram
disponibilizados cerca de 1000
ingressos para os torcedores
Esmeraldinos. O estádio Jonas
Duarte possui capacidade
para mais de sete mil torce-
dores. (Thais Teixeira, espe-
cial para O Hoje)

Igor Santhiago e 
Rikelme Santos

O clássico entre Atlético-
GO e Vila Nova, válido pela 4ª
rodada do Campeonato Goiano
2025, será disputado neste do-
mingo (26), às 17h, no estádio
Antônio Accioly. O confronto,
além de reunir dois dos maio-
res rivais do estado, carrega
grande importância para a se-
quência do estadual, com am-
bas as equipes invictas e bus-
cando pontos cruciais para
consolidar suas campanhas.

Atlético-GO
O Atlético-GO chega para

o clássico na 3ª posição da ta-
bela, com cinco pontos con-
quistados em uma vitória e
dois empates. Para o técnico
Rafael Guanaes, o duelo contra
o Vila Nova é uma oportuni-
dade de colar na liderança e
dar confiança à equipe após
um início de campeonato que
ainda carece de maior regu-
laridade experiência.

No entanto, o Dragão terá
um desfalque importante: o
goleiro Ronaldo, que vinha
sendo peça-chave no esquema
de Guanaes, está fora da par-
tida devido a um desconforto
muscular. Ele já havia desfal-
cado o tempo no empate con-
tra o Crac na rodada anterior.
Para seu lugar, Anderson, re-
cém-chegado do Cruzeiro, as-
sumirá novamente a meta ru-
bro-negra. Na última partida,
Anderson teve uma atuação
segura, ganhando a confiança
do treinador e da torcida para
enfrentar o desafio de ser ti-
tular no clássico.

Rafael Guanaes destacou,
durante uma semana, a im-
portância de manter a con-
centração durante os 90 mi-
nutos. Nos treinos, o foco esteve
nas correções táticas e no for-
talecimento do setor ofensivo,
que terá Igor Torres e Luiz
Fernando como os principais
responsáveis   pela criação de
jogadas e busca pelo gol.

A expectativa da comissão
técnica é aproveitar o fator
casa e a presença da torcida
única no estádio Antônio Ac-
cioly para transformar o clás-
sico em um ponto de virada
na campanha.

Vila Nova
Do outro lado, o Vila Nova

vive um ótimo momento no
estadual. O Tigrão ocupa a
vice-liderança da competição,
com sete pontos conquistados
em duas vitórias e um empate.
Além de estar invicto, o time
comandado por Guto Ferreira
tem apresentado um futebol
consistente, com destaque para
a mistura de juventude e ex-
periência em seu elenco.

Uma das principais lide-
ranças da equipe é o volante
Ralf, de 40 anos, único rema-
nescente da final do Goianão
de 2023, quando o Atlético-
GO sagrou-se campeão em
um confronto acirrado contra
o Vila Nova. Apesar da der-
rota na ocasião, o Tigrão che-
ga com o elenco renovado e
motivado para buscar a re-

vanche neste clássico.
Entre os reforços que che-

garam ao Vila Nova estão
nomes como o goleiro Halls,
os aventureiros Júnior To-
dinho e Elias, o meia Arilson,
além do experiente Emerson
Urso. Esses jogadores têm
sido fundamentais neste iní-
cio de temporada e prome-
tem ser decisivos no duelo
contra o Dragão.

Guto Ferreira ressaltou a
importância de manter a re-
gularidade apresentada nas
primeiras rodadas e afirmou
que a equipe está pronta para
enfrentar o clássico com de-
terminação e foco em trazer
os três pontos para casa, mes-
mo jogando fora.

Expectativas 
para o clássico

O clássico deste domingo
é uma reedição da final do
Campeonato Goiano de 2023,
vencida pelo Atlético-GO. Na-
quele ano, o Dragão superou
o Vila Nova em uma disputa
acirrada, marcada pela riva-
lidade entre os dois maiores

clubes do estado. Agora, em
um cenário diferente, ambos
chegam com boas campanhas
no estadual e prometem um
jogo equilibrado.

Com torcida única no “Cas-
telo do Dragão”, a presença
imensa dos rubro-negros no
estádio será um dos grandes
diferenciais para o Atlético-
GO. O Vila Nova, por sua vez,
aposta na consistência e no
bom momento de seus reforços
para buscar a vitória.

Além da rivalidade históri-
ca, o clássico será decisivo para
as pretensões das duas equipes
no Campeonato Goiano. O Atlé-
tico-GO quer se aproximar da
liderança, enquanto o Vila
Nova busca manter a invenci-
bilidade e se consolidar na
ponta da tabela.

O confronto será transmi-
tido ao vivo para todo o estado
e promete ser um espetáculo
dentro e fora de campo. Com
duas equipes bem preparadas
e motivadas, o clássico é, sem
dúvidas, um dos jogos mais
aguardados do Goianão 2025.
(Especial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Dragão busca
colar na
liderança,
enquanto
Tigrão tenta
manter a
invencibilidade

Atlético e VilA 
prontos para clássico 

Roberto Corrêa e Bruno Cosino

Estádio Antônio

Accioly recebe o

clássico mais

esperado do

Goianão

Torcedores

Esmeraldinos

esgotam ingressos

do setor de

visitantes em pouco

mais de cinco horas
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Goiás enfrenta o Anápolis querendo embalar
QUEREM VENCER

Rosiron Rodrigues/G.E.C 
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Letícia Leite

O descarte irregular de re-
síduos em áreas públicas ou o
depósito clandestino de mate-
riais em propriedades privadas
gera muitos problemas. Além
de bloquear a passagem de pe-
destres e veículos, esse tipo de
descarte contribui para a po-
luição, atrai animais indeseja-
dos e insetos que transmitem
doenças como Dengue, Zika e
Chikungunya, e ainda intensi-
fica os alagamentos durante as
chuvas. As repercussões afetam
tanto os moradores quanto os
comerciantes, representando
um risco à saúde pública.

De acordo com o consórcio
Limpa Gyn, a capital goiana
conta com mil locais onde o
lixo é descartado, sendo que
pelo menos 200 desses lugares
são considerados “pontos vi-
ciados”, caracterizados por des-
carte frequente e de grande
volume. Os bairros com mais
pontos com descarte irregular
são o Setor Pedro Ludovico,
Parque Atheneu, Jaó, Norte Fer-
roviário e Setor Aeroporto.

Com o objetivo de sanar
esse descaso, no início do mês,
o prefeito Sandro Mabel de-
terminou a intensificação do
monitoramento da Guarda Ci-
vil Metropolitana (GCM) em
áreas da cidade conhecidas
pelo descarte irregular de lixo,

principalmente em proximi-
dades de córregos e áreas pú-
blicas municipais. 

A determinação da nova
gestão ocorre dentro do ce-
nário de foco na limpeza da
cidade, com a realização de
mutirões em bairros da cida-
de. Desde o início de janeiro,
já foram realizados dois mu-
tirões de limpeza e a previsão
é de que R$ 300 milhões sejam
investidos nos primeiros cem
dias de sua gestão em serviços
de zeladoria na cidade. 

Para combater o descarte

inadequado em espaços pú-
blicos, a Prefeitura implemen-
tou a construção de cinco Eco-
pontos, localizados estrategi-
camente nos bairros Guana-
bara II, Faiçalville, Residencial
Campos Dourados, Jardim São
José e Parque Eldorado Oeste. 

Nesses pontos, a comuni-
dade pode entregar diversos
tipos de materiais de forma
voluntária. O serviço é gratuito
e as unidades operam diaria-
mente, das 7h às 19h. Pneus,
restos de jardinagem, sucata,
móveis, óleo de cozinha usado,

materiais recicláveis, entre
outros, podem ser levados
para esses locais.

Os materiais não recicláveis
são encaminhados para o Ater-
ro Sanitário do município, en-
quanto os recicláveis são des-
tinados a cooperativas parcei-
ras da Prefeitura, proporcio-
nando renda e sustento para
várias famílias goianienses que
dependem da reciclagem.

A prefeitura ainda reforça
pedido à população para que
faça o descarte de resíduos
em locais adequados, e de-

nuncie a ação de infratores,
por meio do número 161 e
pelo aplicativo Prefeitura 24h,
que são os canais de denúncia
para a Amma.

Um milhão de “lixos”
retirados das ruas

Um milhão de toneladas.
Esse é o quantitativo de lixo
domiciliar, seletivo e de en-
tulhos recolhidos das ruas,
calçadas e lotes baldios pelo
Consórcio Limpa Gyn, desde
que assumiu a limpeza urbana
de Goiânia, em maio de 2024. 

Em apenas dez meses na
execução dos serviços de lim-
peza urbana a empresa atin-
giu o número acima, que re-
presenta um bilhão de quilos
de detritos e inservíveis (ar-
mários, camas, sofás e outros
móveis sem utilidade) que fo-
ram retirados do convívio da
população.

As equipes de remoção de
entulho recebem a demanda
e programam o serviço, que é
realizado por regiões, seguin-
do a ordem de chegada das
demandas. O cidadão deve li-
gar no 3093-9223 e deixar en-
dereço completo. Ou se pre-
ferir, poderá fazer sua solici-
tação no site, pelo e-mail (aten-
dimeto@consorciolimpagyn.c
om.br) ou ainda na sede da
empresa, na Avenida Perime-
tral Norte.

A GCM de Goiânia, em co-
laboração com a Agência Mu-
nicipal do Meio Ambiente
(Amma), está promovendo
uma operação para combater
o descarte irregular no muni-
cípio. “O descarte irregular
representa um transtorno
para a população, além de
deixar a cidade suja e pro-
pensa à proliferação de doen-
ças como dengue, zika e chi-
kungunya”, aponta o presi-
dente e comandante da GCM,
Gustavo Toledo.

No dia 8 de janeiro, um
homem de 65 anos foi detido
pela Coordenadoria de Guar-
da Ambiental (CGA) da Guar-
da Civil Metropolitana de
Goiânia após ser flagrado
descartando irregularmente

entulho em um lote baldio
na Avenida Piratininga, no
Parque Amazônia.

Durante a abordagem, uma
forte chuva teve início, e o
suspeito tentou fugir para uma
área de mata próxima ao local.
A GCM mobilizou equipes adi-
cionais para realizar buscas
na região, após um trabalho
coordenado, o homem foi lo-
calizado e detido. 

A ação ocorreu durante

patrulhamento da operação
GCM Presente. Ao constatar
o crime ambiental, equipes
da AMMA e da Coordena-
doria de Educação e Fisca-
lização de Trânsito (CEF-
TRAN) foram acionadas. O
veículo utilizado, um
FORD/CORCEL II azul, foi
apreendido por apresentar
diversas irregularidades, e
o homem foi autuado pelo
crime ambiental.

O infrator foi conduzido à
Central Geral de Flagrantes
(CGF), onde foi enquadrado
no artigo 54 da Lei de Crimes
Ambientais, que penaliza atos
de poluição causadores de da-
nos à saúde humana.

Dois dias depois, após uma
denúncia pelo número 153,
os agentes da GCM flagraram
um homem em ato de descarte
de entulhos de construção na
Praça Vereador Boaventura,

situada no Setor Vila Nova.
Ao ser abordado pela GCM,

o homem alegou que planeja-
va retirar o material poste-
riormente, com o auxílio de
um serviço particular de coleta
de entulhos. Em decorrência
da ação irregular, ele foi au-
tuado pela Amma com apli-
cação de multa de R$ 5 mil e
levado pela GCM à Central de
Flagrantes. 

Essa prática não só causa
danos ao meio ambiente e à
saúde pública, mas também
é classificada como crime am-
biental, de acordo com o artigo
54 da Lei Nº 9.605, que trata
das penalidades e sanções ad-
ministrativas decorrentes de
ações prejudiciais ao meio am-
biente. (Especial para O Hoje)

Prefeitura implementou a construção de outros cinco Ecopontos espalhados pela cidade

GCM flagra descartes irregulares 

A determinação da nova gestão ocorre dentro do cenário de foco na limpeza da cidade, com a realização de mutirões em bairros da cidade

A GCM está promovendo uma operação para combater o descarte irregular no município

Goiânia enfrenta crise de
descarte irregular de entulhos

Guarda Civil Metropolitana de Goiânia (GCM)

EndErEços dos Ecopontos

Guanabara: Rua GB-5 com Rua GB-6,

Jardim Guanabara II

Faiçalville: Avenida Nadra Bufaiçal com

Avenida Madri APM, Setor Faiçalville

São José: Rua Frei Nazareno Confaloni

com Rua Irmã Maria Bernarda, Jar-

dim São José

Campos Dourados: Rua São João Del

Rei APM 07, Residencial Campos

Dourados

Parque Eldorado Oeste: Rua Elo 43, Par-

que Eldorado Oeste.
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Renata Ferraz 

Muito se fala sobre alimentação saudável, principal-
mente nesta década em que o movimento por uma vida
mais equilibrada e fitness tem ganhado força. Inicial-
mente, a relação entre dieta e bem-estar parecia estar
restrita ao corpo biológico e físico. 

Contudo, avanços nas pesquisas têm revelado que a
alimentação desempenha um papel essencial também
na saúde mental. Estudos indicam que uma dieta rica
em alimentos naturais e nutritivos pode aliviar sintomas
de ansiedade, melhorar o humor e até mesmo atuar
como parte de tratamentos terapêuticos.

O funcionamento adequado do cérebro depende di-
retamente de nutrientes específicos. Neurotransmissores
como serotonina e dopamina, que regulam o humor e
reduzem os níveis de estresse, são produzidos com a
ajuda de alimentos ricos em nutrientes.

Estudos recentes destacam a importância do intestino
humano como um “segundo cérebro”. Ele abriga cerca de
500 milhões de células nervosas que influenciam nas
emoções, no sono e em características comportamentais.
A microbiota intestinal é responsável por modular o
sistema nervoso central e também pela produção de sero-
tonina. Cuidar da saúde intestinal, portanto, é uma das
maneiras mais eficazes de prevenir transtornos mentais.

A nutricionista Maíra Azevedo, especialista em Nu-
trição Clínica e Esportiva, ressalta a importância de ali-
mentos que favorecem a produção de neurotransmissores.
Entre eles estão os peixes, como salmão e sardinha, que
são ricos em ômega-3, um antioxidante que reduz a in-
flamação cerebral. Frutas cítricas, como laranja, limão
e acerola, são fontes de vitamina C, o que ajuda a
diminuir a irritabilidade.

Uma das frutas mais consumidas no Brasil como a
banana ,também pode auxiliar na saúde da mente, essa
fruta se destaca por sua riqueza em vitamina B6, essencial
para a produção de serotonina, aliviando sintomas de
ansiedade. Já os ovos contêm triptofano, um aminoácido
crucial para o humor, enquanto as castanhas oferecem
magnésio e vitaminas do complexo B, que regulam o
sistema nervoso.

E para quem deseja comer saudável sem deixar o
bom chocolate , tem opções como o chocolate amargo,
com 70%-80% de cacau, que estimula a produção de do-
pamina, promovendo relaxamento e melhora do humor.
Por fim, folhas verdes escuras como espinafre e couve
são fontes de folato e vitaminas do complexo B, que aju-
dam na regulação emocional.

Somente se alimentar às vezes desses alimentos ricos
em nutrientes, não resolve, a ideia de manter uma
rotina de exercícios e alimentação saudável pode ajudar
a equilibrar a saúde mental.

Como explica a também nutricionista Ariana Rezende
especialista em emagrecimento. “Devemos reduzir a ingestão
de açúcar e alimentos ultraprocessados, que são altamente
inflamatórios. Além disso, é essencial aumentar a hidratação
e reduzir o consumo de cafeína e álcool”, explica. Esses há-
bitos não só melhoram o funcionamento físico, mas também
promovem equilíbrio emocional ao longo do dia.

Ariana também enfatiza a importância de um sono
de qualidade e da prática regular de exercícios físicos.
“Não existe fórmula mágica. A combinação de alimentação
saudável, hidratação e atividade física traz resultados
que impactam diretamente a saúde mental e a qualidade
de vida”, conclui.

Algumas das dietas mais faladas por nutricionistas e
pesquisadores do mundo, que é rica em nutrientes e
que é comprovada para a saúde da mente, é a dieta
“Mediterrânea”. Maíra Azevedo trás alguns dos alimentos
presentes nessa dieta como: peixes, azeite de oliva,
frutas, vegetais, cereais integrais e oleaginosas, além de
destacar que essa dieta reduz a inflamação e promove
um funcionamento cerebral equilibrado.

Implementar mudanças na alimentação pode ser
mais simples do que parece. Pequenos ajustes, como
aumentar o consumo de alimentos naturais e evitar in-
dustrializados, podem trazer grandes benefícios. 

A alimentação vai além de ser apenas uma fonte de
energia para o corpo; ela é uma aliada poderosa na pro-
moção da saúde mental. No entanto, para alcançar uma
qualidade de vida ainda maior, é fundamental combinar
uma dieta equilibrada e exercícios físicos com o suporte
de ajuda psicológica. (Especial para O Hoje)

Alimentos frescos e nutritivos são essenciais 
para uma saúde equilibrada do corpo e da mente

O Hospital Santa Rosa, lo-
calizado no Setor Campinas,
em Goiânia, anunciou na últi-
ma quinta-feira (23) o fecha-
mento definitivo de suas portas.
Segundo a direção, a medida
foi motivada pela falta de re-
passes financeiros pela Prefei-
tura de Goiânia, situação que
comprometeu o funcionamen-
to da unidade. Com o encerra-
mento das atividades, 52 leitos
– incluindo 10 de UTI – deixarão
de atender pacientes.

Funcionários relatam que
os salários estão atrasados há
cerca de três meses e que, ape-
sar das dificuldades, continuam
trabalhando por dedicação à
profissão. “Estamos aqui porque

são vidas que dependem de
nós. Muitos de nós têm apenas
esse emprego para sobreviver,
pagam aluguel, têm filhos para
criar, mas não abandonamos
os pacientes”, desabafou uma
técnica de enfermagem que
preferiu não se identificar.

Embora seja uma unidade
particular, o hospital atende
grande parte de seus pacientes
por meio de convênios com o
Sistema Único de Saúde (SUS),
o que representa cerca de 60%
da demanda. Dos 52 leitos dis-
poníveis, 18 eram reservados
para a Secretaria Municipal
de Saúde (SMS) e 10 para o
Instituto Municipal de Assis-
tência à Saúde dos Servidores

de Goiânia (Imas).
Segundo a diretoria, os re-

passes devidos pela prefeitura
estão atrasados há dois anos,
acumulando uma dívida de
aproximadamente R$ 4 mi-
lhões. Em nota ao O HOJE, a
Secretaria Municipal de Saúde
“lamentou o fechamento do
hospital e afirmou que os pa-
gamentos aos prestadores de
serviços de saúde vêm sendo
realizados dentro do prazo,
conforme determinação do
prefeito Sandro Mabel. Segun-
do a SMS, os repasses são feitos
de forma integral assim que
os recursos do SUS são recebi-
dos”. (Alexandre Paes, espe-
cial para O Hoje)

Hospital de Goiânia fecha as portas
devido a dívidas acumuladas

Consumo 
de frutas e
verduras auxilia
no cuidado da
saúde mental 
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Cartórios iniciam correção de certidões
de óbitos de desaparecidos na ditadura

De modo a dar cumprimento à Resolução
nº 601/0224, do Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), a Associação de Registradores de Pessoas
Naturais do Brasil (Arpen) oficiou todos os
cartórios brasileiros para que corrija e atualize
informações sobre a emissão de certidões de
óbito de 434 mortos e desaparecidos durante
a ditadura militar no Brasil. A certidão de
óbito do ex-deputado federal Rubens Paiva
foi uma das primeiras a serem corrigidas.
Agora, o documento contém as informações
atualizadas e mostra que a causa do óbito foi
“morte violenta causada pelo Estado brasileiro”.
A emissão das novas certidões de óbito é gra-
tuita e pode ser solicitada pelos familiares
das vítimas ou qualquer pessoa. A entrega
dos novos documentos deverá ocorrer em fe-
vereiro, quando os cartórios já tiverem enca-

minhado os documentos atualizados ao Mi-
nistério dos Direitos Humanos e da Cidadania
(MDHC). O documento deverá informar que
o óbito não decorreu de causa natural, mas
sim de forma violenta, causada pelo Estado,
no contexto da perseguição sistemática à po-
pulação identificada como dissidente política,
durante o regime ditatorial instaurado em
1964. De acordo com o levantamento feito em
dezembro de 2024 pelo ONRCPN, há 202 casos
de retificação de certidões de óbito e 232
novos registros de óbito a serem produzidos.
Familiares ou interessados nas certidões dessas
432 pessoas não precisarão buscar os cartórios
para ter direito ao novo documento. Na co-
municação encaminhada pela Arpen aos car-
tórios, foram apontados especificamente quais
certidões devem ser retificadas.

Manoel L. Bezerra Rocha   | juridica@ohoje.com.br

Jurídica

Igualdade de gêneros

A Comissão de
Defesa dos Direitos
da Mulher da Câma-
ra dos Deputados
aprovou, em dezem-
bro, projeto de lei
que veda a distinção
entre homens e mu-
lheres para seleção,
promoção ou ingres-
so no quadro efetivo
de oficiais e praças
das polícias milita-

res ou dos corpos de
bombeiros militares.
O projeto original al-
tera o Decreto-Lei
667/69, que reorga-
niza as PMs e os Cor-
pos de Bombeiros
Militares dos estados
e do DF, e a Lei
9.713/98, que trata
das reclassificações
das policiais milita-
res femininas.

Direitos Humanos
A Comissão de

Direitos Humanos e
Legislação Partici-
pativa (CDH) votará,
neste ano de 2025,
relevantes temas
como aumento da
licença-maternida-
de, garantia de a lei
trabalhista prevale-
cer sobre conven-
ção ou acordo cole-
tivo e punição
maior para quem
praticar discrimina-

ção ou preconceito
por orientação se-
xual. Também inte-
gra a lista de maté-
rias prontas para
votação o PLS
252/2017, que revo-
ga dois artigos da
Consolidação das
Leis do Trabalho
(CLT) para impedir
que a convenção ou
o acordo coletivo
prevaleçam sobre
leis trabalhistas.

2 Demora para avalizar - Devido à demora estatal para concluir o processo de autorização
de funcionamento, juiz federal concedeu liminar para proibir a Secretaria de Prêmios e
Apostas do governo federal de impedir as atividades da casa de apostas esportivas Bet
Million até a conclusão do procedimento administrativo. (Especial para O Hoje)

O Conselho Federal da OAB avalia muito
positivamente a repercussão nacional sobre
ações tomadas para evitar o avanço de nor-
mativas do CNJ que ameaçam o exercício da
advocacia. Recentemente, a entidade proto-
colou três petições junto ao órgão. As petições,
assinadas pelo presidente nacional da Ordem,
Beto Simonetti, tratam da prerrogativa de
sustentação oral síncrona nas sessões de
julgamento nos processos submetidos ao
plenário virtual, da manutenção dos dez dias
para início da contagem do prazo judicial
nas intimações efetivadas através dos portais
de processos eletrônicos e da legislação es-
tadual sobre advocacia dativa.

Ações da OAB em defesa
das prerrogativas da
advocacia repercutem
positivamente

STJ mantém nega liberdade a acusado 
de invadir sistema sigiloso do INSS

O ministro Herman Benjamin, presidente
do Superior Tribunal de Justiça (STJ), indeferiu
o habeas corpus que buscava a revogação
da prisão preventiva de um homem acusado
de invadir sistemas informatizados do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social (INSS) e vazar
informações sigilosas. De acordo com a de-
núncia do Ministério Público Federal (MPF),

o acusado fazia parte de uma organização
criminosa especializada em obter dados de
beneficiários do INSS para repassá-los a ter-
ceiros com a finalidade de praticar fraudes
bancárias. Ele ofereceria suborno a servidores
públicos para acessar os sistemas de benefícios
e seria o coordenador da divulgação dos
dados obtidos de maneira ilícita.

Ceasa Goiás
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A Prefeitura de Aparecida
de Goiânia, sob a gestão do
prefeito Leandro Vilela, lançou
uma força-tarefa em janeiro
de 2025 para recuperar a ma-
lha asfáltica em diversas re-
giões. Com 11 equipes em cam-
po, a operação tapa-buracos
se concentra em locais críticos,
como o cruzamento das Ave-
nidas Jataí e Palmeiras, no Jar-
dim dos Buritis. Segundo a Se-
cretaria de Infraestrutura
(Seinfra), o trabalho inclui fre-
sagem, terraplanagem e apli-
cação de CBUQ.

O comerciante João Porto,
dono de uma loja de variedades
na esquina da Jataí com Ave-
nida das Palmeiras, diz que se
sente aliviado agora com a so-
lução definitiva do problema.

Embora a Prefeitura de
Aparecida de Goiânia ainda
não tenha concluído o levan-
tamento do orçamento de 2025
destinado exclusivamente à
recuperação da malha asfáltica
do município, o secretário de
Infraestrutura, Alfredo Soubi-
he, afirma que a equipe está

coletando dados sobre todas
as vias para elaborar um pla-
nejamento estratégico. “Esta-
mos organizando um plano de
ataque, prevenção e definição
de orçamento. A previsão é

que essa apuração seja finali-
zada até abril deste ano”, ex-
plica o secretário.

Soubihe destacou os desafios
enfrentados pela atual gestão
de Vilela, que, segundo ele, her-

dou problemas significativos
da administração anterior. “Nós
assumimos a prefeitura em uma
situação deplorável. O usuário
da malha viária sabe disso mui-
to bem. Estamos correndo con-

tra o tempo para colocar a ‘casa’
em ordem”, afirma.

De maneira contundente,
o secretário criticou a falta de
qualidade nos serviços pres-
tados anteriormente. “Muitas
vezes, a gestão passada fazia
uma ‘porcariazinha’ e pronto.
Em questão de 15 dias ou um
mês, tudo já estava ruim de
novo”, ressalta.

Soubihe também apontou
as dificuldades enfrentadas de-
vido às condições climáticas
atuais. “Agora estamos em um
período extremamente adver-
so para trabalhar na malha
viária, porque chove demais,
e somos dependentes do clima
para garantir um serviço de
qualidade”, observa.

Apesar disso, ele garantiu
que esforços estão sendo feitos
para minimizar os impactos.
“Estamos tentando, de forma
lógica e planejada, tapar os
buracos que se abriram por
causa das chuvas e da falta de
manutenção da administração
anterior”, concluiu. (Especial
para O Hoje)
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Infraestrutura asfáltica de Aparecida está “deplorável”

Eduarda Leão

As ruas e avenidas de Goiâ-
nia enfrentam um problema
crônico: os buracos. Intensifi-
cados durante o período chu-
voso, esses danos no asfalto
geram transtornos para mo-
toristas, ciclistas e pedestres,
além de representarem riscos
à segurança e prejuízos finan-
ceiros. Apesar dos esforços das
prefeituras para solucionar a
questão, o desafio se mantém
devido às condições climáticas,
infraestrutura desgastada e au-
mento no volume de tráfego.

Ainda nesta semana, um
empresário registrou o mo-
mento em que dois motociclis-
tas caíram em um buraco com
cerca de 40 centímetros de
profundidade na Avenida
Anhanguera, o que gerou es-
tragos mecânicos e ferimentos.
Em entrevista, o empresário
João Roberto Melo relatou que
presencia com frequência
pneus furados e quedas cons-
tantes na mesma via.

Cenas como essas são co-
muns para a população da ca-
pital goiana, como é o caso
dos moradores da região No-
roeste que instalaram uma
placa irônica oferecendo "va-
gas de emprego" para políticos.
A atitude inusitada buscou
chamar atenção para o pro-
blema persistente de um bu-
raco na Rua Divisa, no Jardim
Liberdade.

Por outro lado, em 2024, a
Prefeitura de Goiânia relatou
o fechamento de cerca de 267
mil buracos. Segundo a Secre-
taria Municipal de Infraestru-
tura (Seinfra), apenas nos pri-

meiros dez dias de 2025, mais
de 8 mil reparos foram reali-
zados. Além disso, uma for-
ça-tarefa atua para atender
os pedidos em até cinco dias
após o registro.

Vale ressaltar que a popu-
lação pode reportar os proble-
mas pelo aplicativo Goiânia 24
Horas ou pelo WhatsApp da
secretaria, que recebe cerca
de 100 solicitações diárias.

Para situações como o da
Avenida Anhanguera e o do
Setor Noroeste, o procedimento
da operação tapa-buracos é o
mais indicado. Na ocasião, in-
clui limpeza, requadramento
e aplicação de Concreto Betu-
minoso Usinado a Quente
(CBUQ), cuja durabilidade varia
entre 5 e 10 anos, dependendo
de fatores como manutenção

e condições climáticas. No en-
tanto, a Seinfra ressalta que a
ação é corretiva, enquanto a
solução definitiva depende de
recapeamentos mais amplos.

Embora as operações tapa-
buracos sejam necessárias, es-
pecialistas destacam que in-
vestimentos em infraestrutura
de qualidade e planejamento
urbano são essenciais para en-
frentar o problema. Recapea-
mentos completos, monitora-
mento constante e uso de tec-
nologias mais avançadas no
asfalto podem oferecer uma
solução duradoura.

Os danos causados pelos
buracos vão além do descon-
forto. O dono de uma oficina
mecânica em Goiânia, João
Luís relata um aumento signi-
ficativo nos atendimentos de
veículos danificados, especial-
mente pneus, suspensões e ro-
das. Reparos simples, como ali-
nhamento, podem custar R$
50, mas danos mais graves ele-
vam os custos para até R$ 800.

“Com ruas tão esburacadas
como essas de Goiânia é im-
portante que o motorista evite
dirigir em alta velocidade ou
frear bruscamente ao passar
por buracos, pois agrava os
danos.” Além disso, problemas

como desalinhamento e for-
mação de bolhas nos pneus
podem levar a acidentes gra-
ves. A recomendação do espe-
cialista é redobrar a atenção,
especialmente durante chuvas,
e realizar manutenções pre-
ventivas no veículo.

Agravantes 
do período chuvoso

As chuvas desempenham
um papel significativo na de-
terioração do asfalto. A água
penetra nas fissuras, causando
a quebra da camada asfáltica.
A dificuldade em manter a
base compactada que sustenta
o asfalto torna os reparos me-
nos duradouros. Conforme ob-
serva o arquiteto e urbanista
Renato Melo, "Quanto a pavi-
mentação asfáltica é muito im-
portante que haja uma ação
emergencial que atenda à mo-
bilidade urbana para garantir
a qualidade de vida da popu-
lação principalmente durante
o período chuvoso".

Os danos causados pelos
buracos vão além do descon-
forto. Oficinas da região rela-
tam aumento significativo nos
atendimentos de veículos da-
nificados, especialmente pneus,
suspensões e rodas. Reparos

simples, como alinhamento,
podem custar R$ 50, mas danos
mais graves elevam os custos
para até R$ 400.

O mecânico Marcelo Soa-
res alerta que dirigir em alta
velocidade ou frear brusca-
mente ao passar por buracos
agrava os danos. Além disso,
problemas como desalinha-
mento e formação de bolhas
nos pneus podem levar a aci-
dentes graves. A recomenda-
ção é redobrar a atenção, es-
pecialmente durante chuvas,
e realizar manutenções pre-
ventivas no veículo.

“A Secretaria Municipal de
Infraestrutura Urbana (Seinfra)
continua executando os repa-
ros na malha viária do muni-
cípio, com foco nas áreas mais
afetadas. São 10 equipes que
trabalham em toda a cidade
diariamente, atendendo todas
as regiões. Embora existam ro-
tas previamente definidas, a
priorização tem sido dada aos
pontos críticos, considerando
as condições climáticas adver-
sas que impactam diretamente
a infraestrutura. O planeja-
mento para o ano segue em
andamento e, em breve, serão
divulgadas as novas ações pro-
gramadas.”, afirma o órgão.

Além da capital, em
Aparecida de
Goiânia, o
secretário de
Infraestrutura
afirma que a
gestão passada
fazia uma
‘porcariazinha’
quanto a
pavimentação

Ruas de Goiânia estão como ‘queijo
suíço’ diante de tantos buracos

Fotos: Divulgação
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“Andar pela cidade é igual fatiar um queijo suiço, o problema é 
que as ruas são o queijo, todas esburacadas”, relata um motorista de aplicativo 

Em uma rua na

região noroeste da

capital é inevitável

trafegar sem cair em

um dos diversos

buracos profundos

no asfalto
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O braço filantrópi-
co do ex-prefeito de
Nova York, Michael
Bloomberg, disse nes-
ta quinta-feira (23)
que fornecerá fundos
para ajudar a cobrir
a contribuição dos Es-
tados Unidos (EUA) ao
orçamento do órgão
climático da Organi-
zação das Nações Uni-
das (ONU), preenchen-
do lacuna deixada
pelo presidente Do-
nald Trump.

O novo presidente
anunciou, após assu-
mir o cargo na segun-
da-feira (20), que re-
tirará os EUA do
Acordo de Paris e aca-
bará com o financia-
mento climático in-
ternacional do país.
Trump já havia reti-
rado os EUA do acor-
do em seu primeiro
mandato na Casa
Branca, de 2017 a
2021.

Bloomberg é um
bilionário da mídia
que também atua
como enviado espe-
cial da ONU para as
mudanças climáticas.

A Bloomberg Phi-
lanthropies não forne-
ceu detalhes sobre os

valores do financia-
mento ou quem são os
outros financiadores.

A UNFCCC é o
principal órgão cli-
mático da ONU e con-
duz negociações cli-
máticas anuais entre
quase 200 países,
além de ajudar a im-
plementar os acordos
feitos nessas negocia-
ções - o maior deles
é o Acordo de Paris
de 2015.

Michael Bloom-
berg também se com-
prometeu a trabalhar
com estados, cidades
e empresas para ga-
rantir que os EUA per-
maneçam no caminho
certo com suas obri-
gações climáticas glo-
bais.

Os EUA são respon-
sáveis pelo financia-
mento de cerca de
21% do orçamento
principal da UNFCCC.
No ano passado, o país
pagou uma contribui-
ção obrigatória de 7,2
milhões de euros para
2024 e também pagou
um atraso de 3,4 mi-
lhões de euros refe-
rente a contribuições
não realizadas entre
2010 e 2023.

Michael 
Bloomberg anuncia
financiamento a órgão
climático da ONU

Poucos dias após o início
do novo mandato de Donald
Trump nos Estados Unidos,
começaram as operações de
deportação em massa de imi-
grantes ilegais. Na noite dessa
quinta-feira, 538 pessoas fo-
ram detidas e centenas foram
deportadas numa enorme
operação anunciada pela
Casa Branca.

"A administração Trump
deteve 538 imigrantes ilegais
criminosos", anunciou a por-
ta-voz da Casa Branca, Karoline
Leavitt, acrescentando que
"centenas" foram deportados
em aviões do Exército.

"A maior operação de de-
portação em massa da histó-
ria está em curso", escreveu,
falando em "promessas cum-
pridas".

Ao longo da campanha pre-
sidencial, Donald Trump pro-
meteu conter a imigração ilegal
no país, considerando-a uma
"emergência nacional". Logo
no primeiro dia de Presidência,
o republicano assinou uma sé-
rie de ordens executivas des-
tinadas a impedir a entrada
de imigrantes no país.

Ontem, o presidente da Câ-
mara de Newark, Ras J. Bara-
ka, declarou em comunicado
que  os agentes dos serviços
de imigração causaram  con-
fusão  num estabelecimento
local, "detendo residentes e

cidadãos sem apresentar um
mandado".

No dia da tomada de posse
de Trump, o Senado norte-
americano, de maioria repu-
blicana, aprovou um projeto
de lei que obriga os serviços
federais a deter os imigrantes
ilegais suspeitos de determi-
nados crimes.

Justiça bloqueia 
ordem de Trump

Também nessa  quinta-fei-
ra,  um juiz federal bloqueou
temporariamente a ordem exe-
cutiva de Donald Trump que
negava a cidadania norte-ame-
ricana aos filhos de imigrantes
ilegais. A medida foi conside-
rada inconstitucional.

A 14ª emenda da Constitui-
ção garante o direito à cidada-
nia às crianças nascidas em

solo americano, uma medida
ratificada em 1868 para asse-
gurar a cidadania dos antigos
escravos após a Guerra Civil.

No entanto, num esforço
para conter a imigração ilegal,
Trump assinou ordem execu-
tiva para reverter esse direito
logo após ter tomado posse na
segunda-feira (20).

A medida nega a cidadania
às pessoas nascidas depois de
19 de fevereiro, cujos pais es-
tejam nos Estados Unidos ile-
galmente. Também proíbe as
agências do país de emitirem
ou aceitarem qualquer docu-
mento que reconheça a cida-
dania dessas crianças.

A ordem de Trump suscitou
de imediato contestações legais
em todo o país, com pelo me-
nos cinco ações judiciais in-
terpostas por 22 estados e vá-

rios grupos de defesa dos di-
reitos dos imigrantes.

“Flagrantemente
inconstitucional”

"Estou no meu cargo há
mais de quatro décadas. Não
me lembro de outro caso em
que a questão apresentada fos-
se tão clara como neste", de-
clarou o juiz distrital dos EUA,
John Coughenour, a um advo-
gado do Departamento de Jus-
tiça.  "Esta é uma ordem fla-
grantemente inconstitucional".

No entanto, a decisão da Jus-
tiça apenas atrasa a ordem exe-
cutiva de Trump por 14 dias.
Durante esse período, ambas
as partes vão apresentar mais
argumentos contra e a favor
da ideia do presidente e, em 6
de fevereiro, o juiz irá decidir se
bloqueia a lei a longo prazo.

"Estamos ansiosos por
apresentar um argumento
completo ao tribunal e ao
povo americano, que está de-
sesperado por ver as leis do
nosso país serem aplicadas",
afirmou o Departamento de
Justiça liderado por Brett
Shumate, nomeado pelo pre-
sidente Trump.

O procurador-geral de Was-
hington, o democrata Nick
Brown, disse por sua vez que
a lei que atribui a nacionali-
dade a crianças nascidas nos
Estados Unidos está em vigor
há várias gerações.

“Uma pessoa é cidadã ame-
ricana se nascer em solo ame-
ricano, ponto final”, afirmou.
“Os bebês estão
nascendo hoje, amanhã, todos
os dias, em todo o país, e por
isso temos de agir agora”.

Nessa quinta-
feira, foram
detidas 538
pessoas e
centenas,
deportadas

Começam deportações em
massade imigrantes ilegais

Ao longo da campanha presidencial, Donald Trump prometeu conter a imigração ilegal no país, considerando-a uma "emergência nacional"

A Ucrânia atacou, entre a
noite dessa quinta-feira e hoje
(24) uma refinaria e um de-
pósito de combustível na re-
gião russa de Ryazan e uma
fábrica de componentes ele-
trônicos para mísseis em
Bryansk, na Rússia, segundo
as autoridades ucranianas.

“Houve muitas explosões
em diferentes regiões da Rús-
sia”, declarou o responsável
pelo Centro contra a Desin-
formação do Conselho de Se-

gurança Nacional e Defesa da
Ucrânia, Andriy Kovalenko,
nas suas redes sociais, acres-
centando que a refinaria ata-
cada era uma das mais im-
portantes da indústria petro-
lífera russa.

“Está localizada na região
de Ryazan e desempenha pa-
pel importante no forneci-
mento de combustível, tanto
para civis quanto para o com-
plexo militar-industrial rus-
so”, disse  Kovalenko, expli-

cando que a refinaria fornece
combustível e outros tipos de
produtos para as aeronaves,
tanques e navios russos.

Kovalenko relatou um
novo ataque à fábrica de
Kremni, na região de Bryansk,
que produz microchips para
mísseis, drones e outras tec-
nologias militares russas e
que já foi atacada pela Ucrâ-
nia anteriormente.

A Rússia invadiu a Ucrânia
em 24 de fevereiro de 2022.

Forças ucranianas atacam
infraestruturas na Rússia

GUERRA

Kovalenko relatou um novo ataque à fábrica de Kremni, que produz microchips para mísseis
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Afeta cerca de 180 mil brasileiros por ano, com maior prevalência entre mulheres

Luana Carvalho 

A trombose é uma condição
médica que afeta cerca de 180
mil brasileiros por ano, com
uma prevalência significativa
entre as mulheres. Embora não
seja exclusiva do sexo feminino,
a incidência da doença neste
grupo está relacionada a fatores
específicos como a gestação, o
puerpério e o uso de anticon-
cepcionais. Compreender os
sintomas, os fatores de risco e
as medidas de prevenção é es-
sencial para reduzir os impactos
dessa condição.

A condição ocorre quando
coágulos sanguíneos, conheci-
dos como trombos, se formam
nos vasos sanguíneos, obstruin-
do a circulação. Isso pode de-
sencadear complicações gra-
ves, como embolia pulmonar,
quando o coágulo se desloca
até os pulmões.

A trombose venosa, espe-
cialmente comum nos mem-
bros inferiores, é uma das for-
mas mais recorrentes. "Os prin-
cipais sintomas incluem dor
na perna, inchaço, endureci-
mento da panturrilha, calor
local, alteração na coloração
da pele e surgimento de veias
visíveis," explica o angiologista
Dr. Eduardo Martins. Ele alerta
que esses sinais são mais in-
tensos quanto maior for a ex-
tensão do trombo.

Fatores de risco
Entre as mulheres, a maior

incidência ocorre entre 20 e
45 anos devido à influência de
hormônios femininos e às con-
dições associadas à gestação.
Durante a gravidez, o risco de
trombose é cinco vezes maior
do que em mulheres não ges-
tantes, por conta do aumento
natural de coágulos no sangue.
O puerpério é outro período
crítico devido às alterações
hormonais significativas.

Além disso, fatores como
histórico familiar, obesidade,
câncer, imobilização prolon-
gada, doenças inflamatórias e
tabagismo também contri-
buem para o aumento do risco.
Segundo o Dr. Martins, "a in-
cidência da trombose também
aumenta significativamente
com a idade, especialmente
após os 45 anos." Ele destaca
que pessoas com predisposição
genética, como portadores de
trombofilias, devem redobrar
a atenção.

O período gravídico-puer-
peral exige cuidado especial. A
gravidez aumenta os fatores
pró-coagulantes no sangue, en-
quanto o pós-parto apresenta
riscos associados a alterações
hormonais e à redução tempo-
rária da mobilidade. Mulheres
com histórico prévio de trom-
bose têm maior probabilidade
de reincidência nesse período.

Diagnóstico e
tratamento

O diagnóstico da trombose

venosa profunda é baseado
em avaliação clínica e exames
de imagem, como ultrassono-
grafia com Doppler. "O exame
clínico é fundamental para
identificar os primeiros sinais
da doença. A confirmação por
imagem permite determinar
a extensão do trombo e guiar
o tratamento," afirma o Dr.
Martins.

Uma vez confirmada, o
tratamento costuma incluir
medicamentos anticoagulan-
tes, que impedem a progres-
são da doença e reduzem o
risco de complicações. Esses
fármacos, no entanto, devem
ser usados sob estrita orien-
tação médica devido ao risco
de sangramentos.

Em casos mais graves, pode
ser necessária uma cirurgia
para remoção dos coágulos ou
implantação de dispositivos
que evitam o deslocamento
dos trombos. O uso de meias
de compressão é outro recurso
eficaz para aliviar sintomas e
prevenir recorrências.

"A trombose é uma doença
potencialmente fatal, mas
com tratamento adequado,
é possível controlá-la e me-
lhorar a qualidade de vida
dos pacientes," enfatiza Dr.
Martins. Ele reforça que o
acompanhamento contínuo
é essencial para prevenir no-
vos episódios.

Pequenas mudanças,
grandes resultados

A prevenção da trombose
inclui a adoção de hábitos
saudáveis. Manter uma ali-
mentação equilibrada, prati-
car exercícios físicos regular-
mente e evitar o tabagismo
são medidas fundamentais.
"O fortalecimento das pan-
turrilhas, conhecidas como o
'coração das pernas', é essen-
cial para garantir uma boa
circulação sanguínea," ressal-
ta o angiologista.

Outras recomendações in-
cluem evitar o uso prolongado
de anticoncepcionais com es-
trogênio, manter o peso cor-

poral em níveis saudáveis e
beber água com moderação.
Pessoas com histórico de trom-
bose ou fatores de risco devem
usar meias elásticas e procurar
orientação médica em situa-
ções que exijam imobilização
prolongada, como viagens lon-
gas ou pós-operatório.

O angiologista também des-
taca a importância de evitar a
automedicação. "Somente um
profissional pode avaliar a ne-
cessidade de anticoagulantes
ou outros tratamentos preven-
tivos," alerta.

Atenção especial no
período gestacional

Mulheres grávidas e puér-
peras estão entre os grupos
mais vulneráveis à trombose.
O acompanhamento médico
regular durante a gestação é
essencial para monitorar ris-
cos e prevenir complicações.
O Dr. Martins reforça que,
para essas pacientes, "o con-
trole de fatores de risco e a
adoção de medidas preventi-
vas são cruciais para garantir
uma gestão segura."

A gravidez eleva os níveis
de estrogênio, fator que con-
tribui para o aumento da coa-
gulação. Somado à redução
da mobilidade no final da
gestação, isso coloca as mu-
lheres em risco maior. No
pós-parto, a situação é ainda
mais crítica, exigindo moni-
toramento constante e, em
alguns casos, uso de anticoa-
gulantes profiláticos.

Com informação e cuidados
adequados, é possível reduzir
a incidência de trombose em
mulheres e evitar suas conse-
quências mais graves. A cons-
cientização é o primeiro passo
para a prevenção, permitindo
que mais pessoas reconheçam
os sinais de alerta e busquem
assistência médica rapidamen-
te. (Especial para O Hoje)

O Angiologista destaca a importância de identificar precocemente os sintomas

Essência

Trombose em mulheres: 
saiba os sintomas e fatores 

Fotos: iStock
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Thiago Nigro, empresário e influen-
ciador, gerou uma grande polêmica ao
compartilhar um vídeo do feto expelido
por Maíra Cardi após um aborto espon-
tâneo. O episódio veio à tona durante
uma live da empresária em seu canal no
YouTube, quando Thiago fez uma série
de elogios emocionados à esposa. Ele a
descreveu como a mulher mais inteligente

e corajosa que já conheceu, destacando
sua luta pessoal e as dificuldades enfren-
tadas ao longo da vida. “Você é muito ba-
talhadora. A vida te tratou com muita di-
ficuldade”, disse ele, reafirmando a ad-
miração pela esposa e pela sua força. A
declaração foi recebida com aplausos por
alguns, mas também gerou controvérsia
devido à exposição do momento íntimo.

Thiago Nigro se declara a 
Maíra Cardi após polêmica 

Veja como
montar refeições
saudáveis 
para o dia a dia
O segredo para uma marmita
equilibrada está na combinação de
alimentos que se complementam

Leticia Marielle

Manter uma alimenta-
ção equilibrada no dia a
dia, principalmente para
quem trabalha fora de
casa, pode ser um grande
desafio. Para facilitar essa
rotina, as marmitas fitness
surgem como uma exce-
lente alternativa para
quem deseja cuidar da
saúde e da alimentação
sem perder tempo. Elas
oferecem não só uma ali-
mentação variada e ba-
lanceada, mas também
ajudam a evitar a tentação
dos fast foods.

Com algumas dicas prá-
ticas e estratégicas, é pos-
sível preparar refeições
saudáveis e saborosas que
atendem às necessidades
de diferentes estilos de
vida, incluindo opções ve-
getarianas e veganas. O se-
gredo para uma marmita
equilibrada está na com-
binação de alimentos que
se complementam: um ce-
real, uma leguminosa, uma
fonte de proteína e horta-
liças cruas ou cozidas. A
famosa combinação de ar-
roz e feijão, por exemplo,
é uma excelente fonte de
proteína e pode fazer parte
de uma dieta fitness, es-
pecialmente para quem
busca ganhar ou manter
massa magra.

Além do arroz branco,
existem várias outras op-
ções de cereais, como o in-
tegral, o vermelho, o negro,
o basmati e o selvagem.
Para diversificar o sabor,
é possível adicionar ingre-
dientes como cenoura ra-
lada, vagem, ervilhas ou
até mesmo temperos e er-
vas, como o louro, durante
o cozimento.

As proteínas desempe-
nham um papel fundamen-
tal na recuperação muscu-
lar e no ganho de massa
magra. Embora o peito de

frango seja uma escolha co-
mum para quem busca uma
refeição fitness, existem ou-
tras fontes de proteína igual-
mente saudáveis. Peixes
magros, como atum e mer-
luza, cortes magros de carne
bovina e suína, e ovos são
boas opções. Ao preparar
essas proteínas, é impor-
tante evitar frituras, optan-
do por preparações assadas,
grelhadas ou cozidas. Mes-
mo o peito de frango, em-
bora seja a carne mais ma-
gra, pode ser substituído
por partes como coxas e so-
brecoxas, desde que sejam
consumidas sem a pele para
reduzir a quantidade de
gordura.

Para aqueles que se-
guem uma dieta vegetaria-
na, o ovo e os lacticínios
podem ser ótimas fontes de
proteína. Já os veganos po-
dem recorrer às legumino-
sas, como feijão, lentilha,
grão-de-bico e ervilha, que
oferecem boa quantidade
de proteína vegetal.

Uma dica importante ao
montar as marmitas é di-
versificar as texturas e tem-
peraturas. As guarnições
podem ser assadas ou re-
fogadas (sempre evitando
frituras), enquanto as sala-
das podem ser preparadas
com hortaliças cruas e ar-
mazenadas em potes sepa-
rados para não murcharem.
Frutas frescas podem ser
uma excelente opção para
a sobremesa ou para fina-
lizar a refeição de maneira
leve e nutritiva.

Além disso, é fundamen-
tal garantir o consumo ade-
quado de fibras, que são
essenciais para o bom fun-
cionamento do intestino. As
fibras estão presentes nas
cascas das leguminosas, nas
frutas e nas hortaliças. Essas
podem ser usadas tanto nas
guarnições como nas sala-
das e sobremesas. (Especial
para O Hoje)

Ao preparar essas proteínas, é importante evitar frituras

Reprodução/iStock

"O Código de
Vinci" é um ro-
mance de misté-
rio e aventura es-
crito por Dan
Brown, lançado
em 2003. A obra
rapidamente se
tornou um fenô-
meno global, con-
quistando mi-
lhões de leitores
e gerando debates
sobre seus temas
e teorias. Combi-
nando elementos
de história, reli-
gião, arte e sim-
bologia, o livro
desafia o leitor a
questionar as ver-
dades estabeleci-
das e a explorar
mistérios profun-
dos da história
ocidental.

A trama segue
o professor de
simbologia Ro-
bert Langdon,
que se vê envol-
vido em uma série de eventos
misteriosos após o assassinato
de Jacques Saunière, o cura-
dor do Museu do Louvre, em
Paris. Junto com a criptóloga
Sophie Neveu, Langdon é le-
vado a um enigma que en-
volve códigos secretos e pistas
ocultas nas obras de arte, es-
pecialmente nas de Leonardo
da Vinci. À medida que in-
vestigam, os dois personagens
descobrem uma rede de so-
ciedades secretas, conspira-
ções religiosas e disputas so-
bre a verdadeira natureza de
figuras históricas e religiosas,
como Jesus Cristo.

Um dos elementos centrais
do livro é a alegação de que
a verdadeira identidade de
Maria Madalena foi ocultada
pela Igreja Católica ao longo
dos séculos, o que desafia as

narrativas tradicionais sobre
o cristianismo e levanta ques-
tões sobre a história e os dog-
mas religiosos. A partir disso,
Brown constrói uma trama
que mistura ficção e fatos
históricos, sugerindo que a
verdade sobre a história da
humanidade foi manipulada
por séculos.

O estilo de Brown é en-
volvente, utilizando uma nar-
rativa de ritmo acelerado e
reviravoltas inesperadas, ca-
racterísticas que tornam "O
Código Da Vinci" uma leitura
instigante. No entanto, o livro
também gerou controvérsias,
especialmente entre grupos
religiosos que consideraram
suas teses e interpretações
históricas como desinforma-
ção. A obra, no entanto, não
tem a intenção de ser uma

defesa de uma
teoria religiosa
específica, mas
sim um convite
à reflexão sobre
como as verda-
des podem ser
moldadas e ma-
nipuladas.

O autor
Dan Brown é

um autor conhe-
cido por seus ro-
mances de mis-
tério e suspense
que exploram
temas de histó-
ria, arte, religião
e ciência, fre-
q u e n t e m e n t e
misturando ele-
mentos de fic-
ção com fatos
históricos e teo-
rias conspirató-
rias. Além de O
Código Da Vinci,
que foi seu
maior sucesso,
Brown escreveu

uma série de outros livros
que seguem uma fórmula
semelhante de enredos com-
plexos e personagens enig-
máticos. Anjos e Demônios
foi o primeiro livro a apre-
sentar o personagem central
Robert Langdon, um profes-
sor de simbologia da Uni-
versidade de Harvard, que
também protagoniza O Có-
digo Da Vinci. Em O Símbolo
Perdido, Robert Langdon é
chamado para uma nova
missão, desta vez em Was-
hington, D.C., onde seu men-
tor Peter Solomon, um ma-
çon importante, é seques-
trado. Langdon deve decifrar
uma série de símbolos liga-
dos à Maçonaria e ao poder
oculto nos Estados Unidos
para salvar Solomon. (Es-
pecial para O Hoje)

“O Código Da Vinci” instiga 
reflexão sobre a relação 
entre história, religião e poder
A trama segue o professor de simbologia Robert Langdon,
que se vê envolvido em uma série de eventos misteriosos
após o assassinato do curador do Museu do Louvre

FIM DE SEMANA, 25 E 26 DE JANEIRO DE 2025

O impacto de "O Código Da Vinci" foi tão grande que gerou uma adaptação cinematográfica em 2006
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 
(21/3 - 20/4)                       1

a energia do dia favorece a
introspecção. aproveite para re-
fletir sobre suas metas pessoais
e profissionais. evite decisões im-
pulsivas e busque equilibrar suas
emoções.

TOURO 
(21/4 - 20/5)                        2

Questões financeiras podem
surgir, exigindo cautela. analise
suas despesas e evite gastos des-
necessários. No campo afetivo,
paciência será fundamental para
manter a harmonia.

GÊMEOS 
(21/5 - 20/6)                        3

a comunicação estará em des-
taque. seja claro ao expressar suas
ideias para evitar mal-entendidos.
No trabalho, oportunidades de co-
laboração podem surgir; esteja
aberto a novas parcerias.

CÂNCER 
(21/6 - 21/7)                        4

o dia pede atenção à saúde
emocional. dedique tempo para
atividades que promovam bem-
estar e relaxamento. Relaciona-
mentos familiares podem neces-
sitar de cuidado extra; pratique a
empatia.

LEÃO 
(22/7 - 22/8)                        5

sua criatividade estará em alta.
aproveite para investir em projetos
pessoais que tragam satisfação.
No amor, demonstre seus senti-
mentos de forma genuína e for-
taleça os laços afetivos.

VIRGEM 
(23/8 - 22/9)                        6

organização será a chave do
dia. estabeleça prioridades e evite
sobrecarregar-se de tarefas. No
ambiente doméstico, pequenas
mudanças podem trazer maior
conforto e harmonia.

LIBRA 
(23/9 - 22/10)                        7

conexões sociais ganham des-
taque. encontros com amigos ou
networking profissional podem
abrir portas interessantes. Man-
tenha o equilíbrio entre vida pes-
soal e compromissos externos.

ESCORPIÃO 
(23/10 - 21/11)                        8

Momento propício para intros-
pecção e autoconhecimento. Re-
veja padrões emocionais e busque
formas de transformação pessoal.
No trabalho, discrição será sua
aliada.

SAGITÁRIO 
(22/11 - 21/12)                        9

o desejo por aventura e novos
conhecimentos estará presente.
considere iniciar um curso ou pla-
nejar uma viagem futura. Mante-
nha-se flexível diante de mudan-
ças inesperadas.

CAPRICÓRNIO 
(22/12 - 20/1)                           :

assuntos financeiros deman-
dam atenção. Planeje seus inves-
timentos com cautela e evite riscos
desnecessários. No âmbito pes-
soal, valorize momentos de in-
trospecção para recarregar as
energias.

AQUÁRIO 
(21/1 - 19/2)                          ;

Relacionamentos interpessoais
estão em foco. seja no amor ou
nas amizades, dedique tempo
para fortalecer conexões. a cola-
boração mútua trará benefícios
mútuos.

PEIXES 
(20/2 - 20/3)                        <

sua sensibilidade estará
acentuada. use essa energia
para atividades artísticas ou es-
pirituais. No trabalho, confie na
sua intuição para tomar deci-
sões importantes.

Com o passar dos anos,
novos desafios surgem na
vida das pessoas, e para mui-
tos idosos, a solidão torna-
se uma companheira inde-
sejada. O ciclo natural da
vida, marcado pelo cresci-
mento dos filhos, a transição
entre diferentes fases e a
chegada da aposentadoria,
pode gerar sentimento de
vazio e distanciamento.

"É comum que, nessa eta-
pa, os idosos enfrentem uma
série de perdas, como a saí-
da dos filhos de casa, a di-
minuição das atividades
profissionais e a perda de
entes queridos. Tudo isso
pode contribuir para a soli-
dão e, em muitos casos, para
a depressão", explica a psi-
cóloga Renata Moreira, es-
pecialista em saúde mental
na terceira idade.

Um dos aspectos mais de-
safiadores do envelhecimento
é a inversão de papéis. Pais
que antes eram os principais
provedores e cuidadores pas-
sam a necessitar de atenção
e cuidado. Essa mudança
pode gerar desconforto e,
muitas vezes, um sentimento
de inutilidade.

“Esse momento exige em-
patia e compreensão de am-
bas as partes. Os idosos pre-
cisam ser incentivados a re-

conhecer o valor de sua ex-
periência e contribuição, en-
quanto os familiares devem
encontrar maneiras de incluir
os pais em suas vidas, mesmo
com as demandas do cotidia-
no”, destaca Renata.

Superando a solidão
Existem caminhos para

enfrentar a solidão na terceira
idade. Manter uma rede de
contatos ativa, participar de
atividades em grupo e buscar
novos interesses são iniciati-
vas importantes. Renata res-
salta que o apoio da família
é fundamental nesse proces-
so. "Promover encontros re-
gulares, estimular o contato

com amigos e, se possível,
envolver os idosos em ativi-
dades que explorem seus in-
teresses são formas eficazes
de combater a solidão."

Além disso, a prática de
hobbies, como artesanato,
leitura e jardinagem, tam-
bém contribui para a quali-
dade de vida. Centros de con-
vivência para idosos são es-
paços valiosos para criação
de novas amizades e intera-
ções sociais.

Apoio psicológico
Buscar apoio profissional

também pode ser uma alter-
nativa eficaz. "A terapia ajuda
a ressignificar essa fase da

vida, promovendo autoco-
nhecimento e novas perspec-
tivas. Em muitos casos, é im-
portante que o idoso tenha
um espaço seguro para ex-
pressar suas emoções e tra-
balhar suas dificuldades", afir-
ma Renata.

A solidão no envelheci-
mento é um desafio, mas tam-
bém pode ser uma oportuni-
dade para construir novas
relações e redescobrir o pra-
zer em atividades simples.
Com apoio familiar, social e
profissional, é possível trans-
formar essa fase em um pe-
ríodo de aprendizado e rea-
lizações. (Luana Carvalho,
especial para O Hoje)

sétima edição da Mostra
GiroDança

a segunda etapa da séti-
ma edição da Mostra Giro-
dança será realizada nos dias
25 e 26 de janeiro no Parque
Mutirama. Todas as apresen-
tações têm entrada franca.
a entrada é gratuita. Quando:
sábado (25) e domingo (26).
Horário: 11h. onde: Parque
Mutirama, av. contorno, s/N
- st. central, Goiânia. 

Dia do Quadrinho nacional
ganha evento gratuito em
Goiânia

Para celebrar o dia Na-
cional do Quadrinho, 30/01,
a Mandrake comic shop re-
cebe o evento dia do Qua-
drinho entre 24 e 25 de ja-
neiro. entrada gratuita. Quan-
do: sábado (25). onde: Man-
drake comic shop, Rua R-18,
Nº 26, setor oeste. Horário:
14h às 22h.

exposição "interatividade" 
o Museu de arte de Goiâ-

nia (MaG) recebe a exposição
"interatividade", com obras
das artistas Neusa del Monte
e Heliana de almeida. Neusa
del Monte é uma artista que
desde a infância vive o uni-
verso artístico, com obras
que refletem sua visão única
sobre a natureza, utilizando

técnicas como aquarela e co-
lagem. Já Heliana de almeida
traz em suas obras uma in-
terpretação sensível dos ele-
mentos naturais. a mostra,
que retrata a natureza em
diversos elementos, ficará
aberta até 2 de março, com
visitação de terça a sexta,
das 8h às 12h e 13h às 17h,
e sábados, domingos e fe-
riados, das 8h às 18h. a en-
trada é gratuita. Quando: sá-
bado (25). onde: Museu de
arte de Goiânia – Bosque dos
Buritis – setor oeste. Horário:
8h às 12h e 13h às 17h.

Zoológico de Goiânia: di-
versão para toda a família

Visitar o Zoológico de
Goiânia é uma oportunidade
única de diversão e aprendi-
zado para toda a família. com
mais de 500 animais, incluin-
do 212 aves, 175 mamíferos
e 135 répteis, o espaço en-
canta crianças e adultos, per-
mitindo um contato direto
com a natureza. o zoológico
funciona de quarta a domin-
go, das 08h30 às 17h00, com
ingressos a preços acessíveis:
R$ 5,00 (inteira) e R$ 2,50
(meia). crianças até 5 anos,
pessoas com deficiência e
acompanhantes têm entrada
gratuita. Quando: sábado
(25). onde: alameda das Ro-
sas – st. oeste – Goiânia –

Go. Horário: 08h30 às 17h.

exposição ‘arte africana:
Máscaras e esculturas

a exposição ‘arte africana:
Máscaras e esculturas’, que
em cerca de vinte anos reuniu
um amplo acervo de másca-
ras, estatuetas, entre outros
objetos de uso cotidiano e
ritualístico, chega de forma
inédita no Brasil, e exibe 390
peças da coleção África, na
Vila cultural cora coralina.
entrada gratuita. Quando: sá-
bado (25). onde: Vila cultural
cora coralina, R. 3, s/N, st.
central, Goiânia. Horário: 9h
às 18h.

exposição abrir Horizontes 2
o centro cultural octo

Marques recebe a exposição
coletiva “abrir Horizontes 2”,
apresentada por um grupo
de 21 artistas, com cerca de
50 obras em desenho, pin-
tura, escultura, cerâmica, fo-
tografia e instalação, abor-
dando questões do cotidiano,
vivências e subjetividade.  en-
trada gratuita. Quando: sá-
bado (25). onde: R. 4, Nº 515,
st. central – Goiânia. Horário:
9h às 17h.

exposição fotográfica de
Kim-ir-sem

Por meio do olhar atento
e da técnica refinada de Kim-

ir-sen, as fotografias captu-
ram a vida cotidiana e a co-
letividade desses povos.
composta por painéis em vá-
rios formatos, a exposição
busca oferecer aos visitantes
uma oportunidade única de
contemplar a diversidade e
a profundidade das tradições
e modos de vida dessas co-
munidades ancestrais. entra-
da gratuita. Quando: sábado
(25).  onde: Museu da ima-
gem e do som, Praça cívica,
2,st. central, Goiânia. Horário:
9h às 17h.

exposição Família, de Re-
nato Reno

o centro cultural octo
Marques recebe a exposição
“Família”, do artista goiano
Renato Reno. a mostra, mon-
tada na Galeria sebastião dos
Reis, reúne mais de 20 obras
inéditas e conta com apoio
financeiro do Governo de
Goiás, por meio do Programa
Goyazes, operacionalizado
pela secretaria de estado da
cultura (secult). a mostra fica
em cartaz até o dia 02 de fe-
vereiro de 2025, com visitação
gratuita. Quando: sábado
(25). onde: Galeria sebastião
dos Reis, centro cultural octo
Marques - rua 4, 515, ed.
Parthenon center (entrada
pela rua 7) – centro. Horário:
das 9h às 17h.

A programação conta com espetáculos nacionais, como “Cerrado Mundo Mágico” e também internacionais como “Pequenas histórias”
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Cerca de 30% dos idosos brasileiros se sentem solitários frequentemente, segundo pesquisa do IBGE

Solidão no envelhecimento 
exige atenção e empatia

iStock 
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Paddington - Uma Aventura
na Floresta (eua, 2025). dura-
ção: 1h 46min. direção: dougal
Wilson. elenco: Bruno Gaglias-
so, Ben Whishaw, Hugh Bon-
neville. Gênero: aventura, co-
média, Família. Moviecom Bu-
riti:  15h00, 17h15, 19h30. ci-
neflix aparecida: 14h40, 17h00.
cinemark Flamboyant: 13h10,
15h40, 18h10. cinemark Pas-
seio das Águas: 14h00, 16h30,
19h00.

Anora (eua,2025). duração: 2h
19min. direção: sean Baker,
elenco: Mikey Madison, Mark
eydelshteyn, Yura Borisov. Gê-
nero: comédia, dramático. ci-
nemark Flamboyant: 14h50,
18h00, 21h15. 

Ameaça no Ar (eua, 2025) du-
ração: 1h 31min. direção: Mel
Gibson. elenco: Mark Wahlberg,
Michelle dockery, Topher Grace.
Gênero: ação. cinemark Pas-
seio das Águas: 14h20, 16h50,
1920, 21h30. cineflix aparecida:
19h50, 22h. 

Conclave (eua, 2025). duração:
2h00. direção: edward Berger.
elenco: Ralph Fiennes, stanley
Tucci, isabella Rossellini. Gê-
nero: suspense. cinemark
Flamboyant: 13h20, 16h00,
19h00, 21h40

MMA - Meu Melhor Amigo
(BRa,2025) duração: 2h00. di-
reção: José alvarenga Jr. elenco:
Marcos Mion, antonio Fagun-
des, andreia Horta. Gênero:
ação, comédia, dramática. Mo-
viecom Buriti: 14h30. cineflix
aparecida: 17H20. cinemark
Flamboyant: 12h15. cinemark
Passeio das Águas:22h10.

Aqui (HeRe, eua, 2025) dura-

ção: 1h 44min. direção: Robert
Zemeckis. elenco: Tom Hanks,
Robin Wright, Paul Bettany. Gê-
nero: drama, Fantasia. cine-
mark Flamboyant: 18h30,
21h00.  Moviecom Buriti:
21H50. Kinoplex Goiânia:
15H55.

Lobisomem (Wolf Man, eua,
2025) duração: Leigh Whannell.
elenco: christopher abbott, Julia
Garner, Matilda Firth. Gênero:
Terror, suspense. cinemark
Flamboyant: 21h30. Kinoplex
Goiânia: 13h40, 20h45. Movie-
com Buriti: 21h45. cinemark
Flamboyant: 18h30, 21h. 

Nosferatu (2024, eua) dura-
ção: 2h 12min. direção: Robert

eggers. elenco: Lily-Rose depp,
Nicholas Hoult, Bill skarsgård.
Gênero: Terror. cineflix apa-
recida: 21H45. Moviecom Bu-
riti:  21h15. 

Mufasa: O Rei Leão (Musafá:
The Lion King, 2024, eua)
duração: 1h 58 min. direção:
Barry Jenkins. elenco: aaron
Pierre, Kelvin Harrison Jr.,
seth Rogen. Gênero: anima-
ção, aventura, drama, comé-
dia, musical. cinemark Pas-
seio das águas: 12h, 14h40,
17h10, 19h40. Kinoplex Goiâ-
nia: 13h40, 16h10, 18h e
21h20. cineflix aparecida:
14h10, 16h40, 19h10, 21h40.
Moviecom Buriti: 16:50,
17:45, 19:20, 21:45.   

Sonic 3 - O Filme (sonic The
Hedgehog 3, 2024) duração:
1h 49 min. direção: Jeff Fowler.
elenco: Ben schwartz, idris elba,
colleen o'shaughnessey. Gê-
nero: aventura, animação. Mo-
viecom Buriti: 14H20, 16H50,
19H20, 21H30. cineflix apare-
cida: 14H10, 16H40, 19H10,
21H40.

O Auto da Compadecida 2
(2021,BRa) duração: 1h
54min. direção: Guel arraes,
Flavia Lacerda. elenco: Mat-
heus Nachtergaele, selton
Mello, Luis Miranda. Gênero:
comédia. cineflix apareci-
da:14H20, 16h50, 19h20,
21h50. Moviecom
Buriti:16h40, 19h, 21h20. 

Moana 2 (Moana 2, 2024, eua)
duração: 1h 40min. direção:
david G. elenco: any Gabrielly,
auli’i cravalho, saulo Vascon-
celos. Gênero: aventura, ani-
mação, Família. cinemark
Flamboyant: 13h40. cineflix
aparecida: 19h20. Moviecom
Buriti: 14h40, 17:40, 19:45. ci-
nex oscar Niemeyer: 15h, 17h,
19h, 21h. 

Chico Bento e a Goiabeira
Maraviósa (2024, Brasil) du-
ração: 1h 30min. direção: Fer-
nando Fraiha. elenco: isaac
amendoim, Pedro dantas (ii),
anna Julia dias. Gênero: aven-
tura e comédia. cineflix apa-
recida:15h. Moviecom Buriti:
13h40,16h45.

tCINEMA
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Paddington e sua família decidem visitar sua tia Lucy no Peru, mas as circunstâncias os levam a desventuras na Floresta Amazônica 



Otávio Augusto

A proposta de liberar a ven-
da de medicamentos isentos
de prescrição (MIPs) em su-
permercados tem gerado um
intenso debate entre represen-
tantes do varejo, do setor far-
macêutico e especialistas em
saúde. Apresentada pela As-
sociação Brasileira de Super-
mercados (Abras) ao governo
federal como alternativa para
conter a inflação nos preços
dos alimentos, a medida en-
frenta forte resistência da As-
sociação Brasileira das Redes
de Farmácias e Drogarias
(Abrafarma).

Supermercados defendem
queda nos preços

Para a Abras, a liberação
da venda de MIPs em super-
mercados seria uma forma de
aumentar a concorrência e,
assim, reduzir os preços ao
consumidor. A associação ar-
gumenta que, em países como
Estados Unidos, Canadá e Ja-
pão, a prática já é comum e
bem-sucedida. Segundo a en-
tidade, experiências anteriores
no Brasil indicaram quedas de
até 35% nos preços quando a
venda foi autorizada.

“Acreditamos que o consu-
midor brasileiro merece ter
mais opções de compra e pre-

ços mais baixos. Nos compro-
metemos a contratar farma-
cêuticos para orientar os clien-
tes, garantindo segurança e
qualidade no atendimento”,
afirmou um porta-voz da
Abras.

A associação ainda ques-
tiona a resistência das farmá-
cias: “Por que as farmácias po-
dem vender remédios sem re-
ceita online, sem a presença
do farmacêutico, e os super-
mercados não podem fazê-lo
presencialmente, com profis-

sionais capacitados?”, provo-
cou em nota oficial.

Farmácias apontam
riscos e prejuízos

Do outro lado do debate, a
Abrafarma critica a proposta
e alerta para os impactos eco-
nômicos e de saúde pública.
Segundo a associação, os MIPs
representam cerca de 30% do
faturamento das farmácias,
sendo fundamentais para a
sustentabilidade do setor, que
emprega 2 milhões de pessoas

e está presente em 99% dos
municípios do país.

“Quem vai orientar o con-
sumidor no supermercado?
O padeiro? O açougueiro? Me-
dicamento não é produto de
conveniência, como arroz e
feijão. Sua venda exige res-
ponsabilidade e conhecimen-
to técnico”, afirmou Sérgio
Mena Barreto, presidente da
Abrafarma.

A entidade também contes-
ta o argumento de redução de
preços. “Monitoramos mais de
mil itens vendidos em farmá-
cias e supermercados. Em 50%
dos casos, os supermercados
praticam preços mais altos. Se
já não conseguem vender mais
barato produtos como fraldas
e cotonetes, por que seria di-
ferente com medicamentos?”,
questionou Barreto.

Especialistas alertam
para automedicação

A questão também levanta
preocupações entre especia-
listas em saúde pública. Deus-
mar Queirós, fundador de
uma grande rede de farmá-
cias, criticou a medida, des-
tacando os riscos de autome-
dicação e uso inadequado de
medicamentos.

“Mesmo medicamentos
simples, como paracetamol e
dipirona, podem causar rea-
ções graves quando usados
de forma errada. Quem vai
garantir que o consumidor

receba as orientações corre-
tas? O governo não tem es-
trutura para fiscalizar milha-
res de supermercados”, aler-
tou Queirós.

Ele também destacou que,
em cidades menores, pequenos
estabelecimentos poderiam co-
mercializar medicamentos sem
controle adequado. “Estamos
falando da saúde da população.
Medicamentos não podem ser
tratados como mercadorias co-
muns.”

Impactos no mercado 
e na saúde pública

Além das questões de saú-
de, o debate expõe um con-
flito direto entre dois gigan-
tes do varejo. Para os super-
mercados, a venda de medi-
camentos ampliaria suas
margens de lucro e atrairia
mais clientes, permitindo a
redução de preços em outros
itens. Já as farmácias alertam
que o desequilíbrio econô-
mico gerado pela medida po-
deria levar ao fechamento
de pequenos negócios e à
concentração do mercado em
grandes redes.

O governo, por sua vez,
ainda avalia a viabilidade da
proposta. Segundo fontes li-
gadas à equipe econômica, a
ideia faz parte de um pacote
de medidas para combater a
inflação e ampliar o acesso a
produtos essenciais. (Especial
para O Hoje)
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Negócios

Associações di-
vergem sobre im-
pactos econômi-
cos e riscos à saú-
de pública

Remédios em supermercados
coloca setores em rota de colisão

Supermercados querem
vender remédios 
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Concursos

Otávio Augusto

A Prefeitura de Caldas Novas
iniciou o processo legal para
realizar um concurso público
destinado à Guarda Civil Mu-
nicipal. A Superintendência de
Segurança e Mobilidade (SMM)
confirmou a realização do cer-
tame ainda no primeiro semes-
tre de 2025. Estão previstas 15
vagas para convocação imediata
e 45 para cadastro de reserva.

Contratação 
para o concurso

O ato declaratório para con-
tratação de empresa especiali-
zada foi publicado no Diário Ofi-
cial do Município na última
quarta-feira (21). Após a con-
clusão desse processo, a SMM
definirá os termos gerais e prazos
do edital. Segundo o superin-
tendente Murilo Henrique de
Almeida, as exigências para efe-
tivação no cargo seguirão o Es-
tatuto Nacional das Guardas Mu-
nicipais e a legislação vigente.

Simultaneamente, a Prefei-
tura está promovendo a rees-
truturação da sede da SMM e
a aquisição de equipamentos,
veículos e armamentos. Esses

recursos visam melhorar as
condições de trabalho dos fu-
turos guardas e a eficiência
das operações de segurança
no município.

Apoio parlamentar 
A segurança pública de

Caldas Novas também rece-
beu reforço com o apoio da
deputada federal Adriana

Accorsi (PT). Em reunião com
o superintendente Murilo
Henrique e sua equipe, fo-
ram discutidas estratégias
para fortalecer as ações de
proteção e patrulhamento
no município.

A deputada garantiu a des-
tinação de emendas parlamen-
tares para a compra de equi-
pamentos e veículos necessá-
rios à estruturação da Guarda
Municipal. Segundo Accorsi, a
prioridade é garantir que os
agentes tenham os recursos
adequados para executar suas
funções com eficiência.

“Segurança pública é um
direito básico. Nosso mandato
continuará sendo parceiro de
Caldas Novas para assegurar
uma estrutura à altura das ne-
cessidades da população”, afir-
mou a parlamentar.

Próximos 
passos do concurso

Com a contratação da em-
presa responsável pela orga-
nização do concurso, serão de-
finidos os critérios de seleção,
incluindo as etapas de provas
e os requisitos para ingresso.
A expectativa é que o edital
seja publicado nos próximos
meses, detalhando o cronogra-
ma e as condições de partici-
pação. (Especial para O Hoje)

Processo deve
ocorrer no 
primeiro 
semestre 
de 2025

Caldas Novas anuncia concurso com
60 vagas para Guarda Municipal

Município turístico de
Caldas Novas
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